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Fundado em i4 de fevereiro e 185 por M.. M...- . na

=¡asnarvnaa-(Pagamsnto sdsantado)-Com' sstampilha: ano ”72:0 reis.Sem sstam- PUBLICA.SE ÀS QUARTAS.FEIRAS E SABADOS mmçAçõls=tlorrsspondsncias particulares, 60 rsls par linha Anuncios, 30 raia por tl-

' pilha: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao i nha singela. Repettçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 rala. Anuncios permanentes eoatrasts

postal' mais a importancia da sstampilha. A' cobrança (eita pelo correio, acresce a im- *a*a especial. Os srs. assinantes gosam o provilcgio do abatimento nos aauacios s bs.- assita

pertencia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 ds cada Não são d¡ responubmdad. do jam“ ¡ douum¡ e ”ima“ nos impressos isitos na casa-Acusado a rocapçao a anunciam-ss as publicações do (Is

' l nos. Nao se restituem os originaes. dos escritos “amados ou “mplumenu fabricado¡ redacção seja enviado um exemplar.
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s' A VEIRO

l caminho...

do “prégo,,l
_u_-

_ Ter-seha notado sermos muito

'discretos em informações e aprecia-

ções_ d'ordem tinanceira, decerto

;guardadas com interesse desde que

ao aggravamento assustador da si-

tuação cambial denunciou a inten-

tidade d'uma crise, que o governo

;já não sabe como conjurar. A nos-

, ss reserva explica-se pelo melindre

' ue sempre temos de concorrer, em

piora com a singella narrativa da

verdade, para que mais se espalhr-

sm alarme a todos inconveniente e

que nenhuma especulação politiot

A nos levaria a estabelecer, porquv

entendemos que tudo quanto añ'cctx

l"ticredito ñnanceiro do Estado, e

importe á sua situação internacio-

nal, deve estar fora da politica par

tidaria e vêr-se de mais alto, como

l mais oonvenha ao bem da nação.

Agora, essas reservas tornam

as inuteis. Na imprensa e fóra d'el

la, factos tristemente elucidativos

vieram ao dominio publico e não é

segredo que o theaouro atravessa

ama crise bastante grave, que o

,lava a operações iinanoeiras muito

. onsrosas, com exigeacias de caução,

- que são symptomntioas d'um lasti-

"mavel retrahimento dc credito que

i conseguiramos readquirir nos prin-

cipaes mercados mundiaes.

Lançando o olhos para as duas

ultimas situações semanaes do Ban-

co de Portugal, que estão publica»

das, veriñeámos que a 30 de se-

tembro as notas em circulação re-

'tpreaentam 67:872 contos. Em 7

i d'outubro a circulação tidnciaria ele-

o "Vs-se já. a 68:872 contos. Em

nina semana a circulação subiu mil

contos de reis. Estando em 7 d'o-

tubro em cerca de 69:000 contos,

ssendo o limite legal de 72:000

contos, é de prevêr que, tendo o

Banco de Portugal de estar preve-

,_ cido nas suas caixas, da séde e

. agencias, para acudir aos seus en-

cargos e contractos, e responder

' aos seus depositantes, não poderá.

a circulação ir muito além ou tal-

vez exceder esses 692000 contos.

Tambem se sabe que o Estado

tem vivido, n'estos ultimos tempos.

hombre do Banco de Portugal,

de que é o mais constante e impor-

tante cliente. Mas a esta clientella

põe termo natural o limite da cir-

culação ñdnoiaria, e, se mais cêdo

. alle não foi attingido, isso deve se

'i felicidade d'uma ruinosa' crise

commercial e agricola, que, pela

mtrioção das transacções internas

a pelo augmento da importação,

. que determina o accrescimo das re-

ceitas aduaneiras, por um lado di-

minuíram a concorrencia ao des-

conto, por outro trazem, momenta-

neamente, aos cofres publicos, di-

nheiro que elle logo paga muito ca-

ro com o aggravamento dos cam-

bios e, portanto, dos encargos ex-

ternos do thesourol A isto chegá-

4 mosl

Uma crise comercial, que a to-

. dos arruina, uma crise agricola,

' qne, tando como um dos seus ca-

racteriscos a escassez dos trigos

'nacionaes, prejudica a. economia

publica e desequilíbra o cambio,

constituem uma felicidade de mo-

mento para se não avolumarem por

tal fôrma as transacções no Banco

emissor, que este se visse impossi-

bilitado de acudir tis angustias do

Thesouro.

Quando se compara a situação

(ls credito internacional que conse-

guimos reconquistar depois do con-

vsnio, com a que temos hoje, não

ba impossibilidade e frieza que re

 

zes e meio, teem dirigido o paiz Terminada a cerimonia religiao verdade. Mas. . .i Deus super nossos queoinimigo fugiu dea-

coin as suas maiorias, com a sua sa, SS. MM. e AA. sahtram para omni“. ordenadamente_

imprensa, com o seu governo, em visit'ar o oollegio de Santa Joanna, E é quanto lhes posso di_ Podem em seguida O¡ hcl_

que sempre quizéram e teem pre- erecto no convento a que pertence h . O _ d l d _

dominio. Muito mal serviram o rei aquella egreja. As recolhidas e di- ze' °Je' corre“) Parte e““ a" e““ ”00'30"03 a Banvuo

recorrendo os portuguezes, pa-
e desgraçaram o paiz! rectoras d'aquelle estabelecimento tl'O de cinco minutos.

E ainda querem governar.. . a vieram esperal as ao portão, subin- Jota. ra o mesmo fim, a Larantuka,

sós¡ do deP°ia P91' “mpi“ “Md“ que d'onde pouca gente enviaram,

o que o obrigou a' retirarem-
_ dit para o andar superior e que se T l M O R

D. achava revesnd. de "aos com se para a monttnha, escolhen-
plantas e coberta de alcatifa. _ _ _ _

No primeiro salão estavam as do um stilo onde lli|VlltJá umas

obras de defeza, post'd que im-m dos numeros do program_ educandas em alas atirando flores

U á passagem da famllm WB¡- Segm perfeitíssimas, e alii se conser-

varam durante 6 mezes, na
ma das_ feat“? com_que wie ram para um outro, onde estavam Os hollandezea, que a todo

ser recebldo n e““ (”dade b' expostos os trabalhos das mesmas 0 custo queriam ser os unico, .

M. El-rei, é a visita ao antigo educandss, sendo alguns de mere- dominadoras na O a ia ' ã d_efe"3'V“_(P”rqueP“maoñen'

convento de Jesus, em cuja cimento, ed'ahi desceram a visi- d. f ce n t n l alva não tmliam forças bastan-

po mm o”“ mma"“ com ° tes) sem que os liollandezes e

seus alliados os atacassem.

tia supplementar d'uma operação

de um milhão de libras feita pelo

[tanque-union parisiene, ao modas»

tissima juro annual de 6 0/0, fóra a

comissão, que prOVavelmente será

de Í/t 0/0 por trimeste. Ao que che-

gamos! Bands ou eseriptos do The-

souro portuguez, garantidos com

ouro, porque ouro são as obriga-

ções do 1 0 grau da Companhia-real,

que até agora se consideravam oo-

mo a ultima joia do nosso erariol

Não sabemos quaes são as de-

mais condições do contracto. Nem

se a casa bancaria de Paris pode-

ra, durante o contracto, usar, sob

sua responsabilidade, de caução, o

que duplamente vantajosa lho tor-

naria a operação, nem se ao gover-

no portuguez tica garantido o di-

reito de vote correspondente a es

ses titulos nas assemblôas do Com-

panhia-real, o que ó um detalhe

perfeitamente insiguiiicante para o

aspecto iinanceiro da questão. A

verdade é que não é diiii'il, nem

exige largo talento, arranjar div

cheiro por taes processos, pondo-'

se no prego o resto da papelada

que ainda se encontra no ministe-

rio da fazenda.. . ou que possa ir

buscar-se, para operações de maior

   

  

  

  

 

  

   

  

 

   

  

          

    

  

  

  

   

  

   

       

   

  

             

  

   

          

   

 

  

     

   

  

  

       

   

 

  

     

   

   

  

  

   

       

    

  

   

   

  
   

   

   

 

  

  

   

   

   

    

   

   

  

 

   

   

   

   

   

    

      

  

   

  

  

 

     

  

 

(Continuação)

formosissima e rc'a se realista 'M' ° um““ da' Sam“ '103mm' que .

g J se achava colloeado em um sala ao “0830 @Stabeleclmemo de SO-

rá um solemne Te-I)eum.
, _ res du-chaussà, tendo as paredes lor e Timor, mas não nos po-

_ N el““ afltlgalcara ll“"naÊ ornadas de bastante telha dourada dando ataca¡- com furçm, 1,01_

| , a- t rn 'us - . .
tt'a act se lustn lar ›, mr O BH'COngO é de marmore bran landezas e mala““ porquanto

de vinte “unos, o grande «Cul- co com embutidos de mosaico e .

leg“, dd Santa Joanna PHDCC_ sustentado por quatro anjos da os t'moreqsess “smp": demon'

z (J h ¡di i m tod mesma pedra_ fiador), verlam n Isso outro pe-

a» ' i e 0 o - - -
t o' ec as 'no ngo para a Independencia. a

. Depois dirigiram-se para os dor-

sz' mitortos. As camas, todas com cor- que “girava“, e não os segui_

riam portanto, resolveram en-
_E' velha praxe visitarem tinados, estavam inexcediveis de

ea g as a asseio. De ois entraram n'um ora-

oconveuiofle'] usa' pe o“ ~ h Pd d S h d P tender-sc com alguns regulos

reaes ministros e todas as t°"'°° “na ° ° e“ °" °° “5' n- - .
s de limor, Julgando consegnrr

assim, com menos saci'ificios e

sos.
H . . . .

tomo, ao Banco de Portugal. 51658.0“ Agi-&qa; qSeMveÊmH Dirigtramee em seguida a ca-

_ veiro. rain a . arm . pela onde passou seus dias a Vlt'- e mais economia, o seu Obje_

ctivo.Também cum¡ ”pah-ente facil acompanhada d'El-rei l). Fer tuosa Santa Joanna. Encerra pri.

Alliádos com o regule deé o fabrico e venda de titulos da "ando e dos príncipes D' Pe' morei¡ (1,6 bella “1.1:" ;chundã'se

' ' I _ as arm ES guarnect 38 e qua ['98

dro e D. Luiz, vnntou o em P Cupaug,começamporoccupm

a fortaleza que all¡ tinhamos

- o ar as molduras do ra-

maio de 1852; o infante l). “Oleo mim' g u

principiada, conseguindo de-

. das vendo ss a um dos lados do

Angus“) em 18867 El'rel D' salale em toda a extensão d'ella,

pois a alliança do rei de Ama-

vy, D. Sebastião, que, seduz¡

LUÍZ, com a rainlla D- Maria um altar con¡ duas imagens de ta-

Pia e os príncipes l). Car_ macho quasi natural. Existe all¡

tambem um Christo do marfim que
los e D. Affonso, em outubro do por presentes e Promessas,

se compromettcn a entregar-

lhes as cabeças de todos os

_ - _- - se diz ter pertencido á mesma prin-

de 1887' e o pnuupe D' Lmz ceza. Foram depois para um ou-

portuguezes que se encontra-

vam no seu reino.

Filippef'in outubr? _de 1901 tro oratorio interior dedicado áVir-

Notlcmndo a Visita de El- gem do'Rosario, onde examinaram

Tiveram estes tempo, po-

rem, logo que foram informa-

rci U. Luiz a AVt'il'O, dizia o algumas pequenas imagens de boa

brilhante chronísta João Cha- eEC“lPtm'tb “lim“ dial“ _9“a °

gas paulo Primeiro de_]-aneim: coro e descendo a escadaria que

dos das intenções de D. Sebas-

tião, de se retiraram para um

ponto mais elevado do interior,

conduz ao atrio.

onde com mais facilidade se

e a . -~___+___\

(Aterro, 28, as 3 horas da tat'- As malas elenoraes

podessem defender; foram, po

rém, cercados pelas tropas al-

de.-S.~'. tim. e Aa. foram recebi _

dos, Como disse, (1) à porta do,A sorte de“'gnou Para a“ pre'

lindas dos bollandezes, e ven-

do que não podiam por mais

templo de Jesus, pelos mezanos da sidencins das mezas eleito-

irmàtlnde, que sustinham as varas mes, na eleição camararia a

.ie. um riqurssimc pallio. que vae proceder-se, os err:

cambio“ o B'Spo'wnda' Avelino Dias do Figueiredo e

tempo occupar aquellas posi-

ções, onde já luctavam com

mais dois grandes e perigosos

inimigos - a fome e a sede-

Ein seguida, a familia real vis¡ _ ,

tou o convento, onde sc acha ins- Adelmo Valenos Para a G10'

an dentro em pouco os havia

de reduzir, obrigando-os a en-

lalladuocCollegtode SantaJoaunaa. ria; Francisco Ferreira da

Abi, as, educandas fizeram-lhe uma Maia, e Ignacio Marques da

recepçao enthusiastrcs. Senhoras Cunha para avera_cruz. DO

formavam alas. Ss. Mm. e Aa. exa- . ' . . '

mmgos Joao dos Reis e Ma-

tregarem-se ao inimigo, resol-

veram romper o cerco, o que

conseguiram com felicidade,

chegando ao reino de Ama-

minararn os trabalhos das alumnas, _

expostos nas differentcs salas do 11119¡ dos Santos cont'th P3'

nense, onde ficou o padre frei

Jordão de S. Domingos, se-

collegio. O ediücio estava ornamen- ra a Oliveirinha; José dos Reis

tado com [lóres e arbustos. e Manuel Nunes d'Olivei¡-a,-pa.

A sr.“ l). Thereza Saldanha (lilo m Esgueim; Henrique Rodri_

Maior) oliereceu por essa occaslao gues da Costa e Antonio da

guindo os restantes para Se-

nobay.

Não desanimaram, porém,

os hollandezes,e vendo que lhes

a S. tl. a rainha um cofre de üli- x _

grana de prata, contendo relíquias (40““ Junior, Para a da P0'

tinha fugido a oceasiâo de, em

Amavy, exterminarem nm

da princeza Santa Joanna, entre as voa. V

quies algumas madeixas de cabello.

S. Ill. pareceu estimar muitissimo Míldil'dO'Slli

grande numero dos seus inimi-

gos, trataram de chamar a si

esta prenda. _ . _-

A familia real Visttuu tambem a LISBOA, 23_

o regulo de Amaneuse, que se

comprometteu a entregar-lhes

casa em que viveu e talleceu a

princesa Santa Joanna e oudo se A

o padre frei Jordão.

Ainda d'esta vez não foram

encontram expostos os ricos ando. Politica através“ &Funil-

res da Santa e de S. Domingos. mente um PenOdo d'mml'

Orou junto do tumulo da princesa, A desordem que lavra nos par-

um hello monumento em tnosalco›. tidos da rotação, os chamados

mais felizes porque o padre, sa-

bedor do que se tramava, fugiu

para Senobay onde, com ou-

tros religiosos, reuniu uns ar-

esteiros do governo e da corôa,

raiaes, qne, sob o seu comman-

é manifesta, e tão grande que

do, marcharam sobre aquelle

lhes nào é possivel escondêl-a.

As incompatibilidades exis-

reino, dispostos a infligir um

severo castigo ao regule que

tentes no seio dos regenerado-

se tinha portado com tanta

(Continua)

   

       

   

  

      

   

  

     

   

    

    

  

  
  

  

   

   

  
  

  

  

_ J. s.

çíarlõesge visita

O ANNIVIRSLRIOI

Q Fazem maos:

Hoje, a sr.“ D. Armanda Ferrei-

ra Leite.

A'manhã, as sr." D. Maria da

Conceição Gomes e Mello, l). Mica

Lopes d'Ahneida e l). Fernanda do

Faria e tlello.

Além, a sr.“ D. Benedicto Nobre

dos Santos, e os srs. dr. José Maria

Barbosa do Magalhães e Evaristo da

Moraes Ferreira.

Depois, as sr.” l). Bertha Nobre

dos Santos de Jesus, Lisboa; D.

Carlota Maria dos Anjos Gaspar da

França, D. Maria lose de Serpa Pi-

mentel, Lisboa; e os srs. Antonio

Augusto Dias Antunes e Guilherme

A. Victoria de Freitas.

. REGRESSOS:

Regressaram de Lisboa, onde ti-

nham ido com pequena demora,oa

srs. Luiz Antonio da Fonseca c Sil-

va e .lose de Sousa Lopes.

+0- llcgressou de Coimbra a

V'zcu o sr. dr. Luiz Antonio Trin-

cão, illustrado prolcssor do lycou

u'aquella cidade. Assumiu já a ra-

gencia das aulas que lhe foram dis-

tribuidas n'aquolle estabelecimento'

40- Regressou s sua casa d'ss-

ta cidade a sr.“ D. Maria Pereira

Martins Taveira, respeitaVol viuva

do sr. Guilherme TdVUll'ü.

O asraoas:

Estivçram u'ex'ie: «li-nl em Avei-'

ro os srs. dr. Mcucio ltiboim, Flo»

rindo de Castro Souza Marques',

Venancio Ribeiro, dr. Antonio da

Pinho, dr. Valente, Henrique Car-

doso, dr. Abilio Gonçalves Marques,

+0- ltsteve tambem em Aveiro,

dando-nos o prazer da sua aprecia-

vel visita, o nosso estunsvel ami¡

go e bemquisto proprietario em

Segadães, sr. Joaquim Rodrigues

da Graça. '

O poemas:

Continuam melhorando os su.

Domingos dos Santos Gamellas e_

Manuel tlsria Amador.

40- Tem estado doente a sr.“

D. Joanna do Ceu de Moraes e Sil-

va, presads mãe do entendido ad-

vogado e digno presidente da ca-

mara municipal d'este concelho, sr.

dr. Jayme Duarte Silva.

40- Tem estado doente, em

virtude d'uma ameaça de conges-

tão, que felizmente declina, o sr.,

José Pinheiro Nobre. antigo e hon-,

ratio mestre de banda e professor'

de musica.

Accentuam-se as suas melhoras.

Í THERIAS E PRAIAS:

hegressou do Pharol, acompa-

nhada de sua gentillissima lllha c

de sua interessante sobrinha, a sr.l

D. Rosalina d'Azevedo.

Ó AGRADECIMENTO:

Domingos dos Santos Gamellas,

em extremo penhorado com asia..

  

divida interna, em que por ahi se

falls, e nño temos elementos para

assegurar que seja facto consum-

mado. Podem dizer-nos que tudo

se fará nos limites e com as forms-

lidades rescriptas na ultima lei

orçamen al. Será. tudo muito legal,

mas não deixará. de ser mu to peri-

goso o uso e o abuso d'csse apps.-

diante.

Suppondo que tenhamos 300900

contos de divida interna fundada,

deve calcular-se que40 O/u a 50 0/0

teem uma immobilisação tempora-

ria ou perpetua imposta por lei.

Constituem essa forçada immobili-

seção os dotes e bens d'orphãos, e

os fundos dos hospitaes, asylos, mi-

sericordias, irmãdades econfrarias,

cuja existencia e manutenção de

pende, portanto, do rigoroso paga-

mento dos juros.

A elevação a 30 0/0 do imposto

de rendimento foi uma extorsão

feita a todos os portadores da di

vida, e para esses portadores obri-

galorios foi uma violencia inquali-

ticavel. Pelo caminho que as coi-

sas levam, pelo augmento progres-

sivo da divida Interna fundada,

n'essas vulgarissimas operações de

thesouraria como o fabrico e venda

d'inscripções, não se sabe até onde

isto póde ir dar e ao que chegare-

mos quanto á. solvcncia do Thesou

ro deanle da enormidade do encar-

go que está. crcando.

Pense n'estas cousas quem de-

ve pensar no que é eerio e bem

mais grave do que esta politiquice

de regedoria brava em que anda-

mos mettidos, para se saber se ha

paz ou guerra na familia regenera-

dora, e se o sr. Vilhena consegue

ou não enfeitar se com o pennacho

da presidencia do conselho, arran-

cado ao sr. Ferreira do Amaral.

Tudo isso seria muito diverti

do. . . se não nos batesse a mise-

ria á porta!

Por agora, talvez fosso melhor

pensar se poderá resistir a tantos

ahalos, apesar de toda asus rique-

za natural, um paiz que tem a sua

vida e administração inteiramente

paralysadas ha larguissímos meses

por effeítos deploraveis de succes-

sos politicos, que, pelo desatino e

inconscieucia dos que n'elles an

dam envolvidos, parecem não ter

  

  

  

   

  
  

Outrojornal portuense, o

Dez de março, retere se tam-

bem por esta. fôrma á mesma

visita:

Na egreja de Jesus realisou-se res, alliadas ao eefucello a que

0 cTe-Deuma que a real irmãda- chegaram as hastes prog-res.

de de Santa Joanna Princesa man- sistas, creu,.am_lhe8 uma situa_

dou celebrar, tomando parte n'elle, .

- ~ an .

alem de numerosos eccleslasttcos, çao tensa' ou tea “ggmva

os prelados de Evora e Coimbra, É“m a que ha “mim 3° Vinha

remedio “em ñm, sendo este ultimo quem ofñeiou. A' Já patient-cando entre 81168.

Temos estudo a viver só de ha_ porta do templo a familia real foi Ferve a ¡nu-;ga em ambos

bilidades na politica e de empedien- ”“bida deh““ d° Pam“ sega' os campos, e já os chefes são

membros da me -

'ande' ás v"“ °° unpotentes para conter a des-
tes “as finanças¡ Mas indo tem o za da irmandade de Santa Joanna.

 

lili:ng ¡tima impressão de tristeza seu tim n'este nliundoàe añigura- (”de _ deslealdade para com aqueue¡ numeras provas de ”um e

sa e error sc-nos que o epiogo 'esta peça , T, _- - . ' ° ' ' ¡ que l' '

* que Be ,em representado em Por_ da () I\ um &elfgrêrlpma anterior Esta, a razão dunica porl de quplm se dizia hcl amigo e cabe“ durame o ”Modo mais .gm

tugal, promstte ser estrondoso, e, in- “sem i) sr',_°a° ag“ para O que O _sr' Feng"“ o Amam Va”“ O' , do da sua doença, agradece muito

Segundo o que corre, com to felizmente, já não virá distante! mesuawãxngl as pessoas “a“ vao Vivendo. Porque tempo, O perdão que este regule reconhecido a todas as pessoas que

i se dignarsm cumprimental-o ou

por qualquer forma mostraram in.-

teressar-se pela sua saude, pedin-

do desculpa de o não fazer pessoal-

mente, pois o seu estado lh'o não

permitte ainda.:

implorou, quando se viu ata-

cado pelas forças portuguesas,

com que não podia luctar, nâo

lhe foi concedido, sendo tal a

impetuosidade do ataque dos

' dos-os visos de verdade, as 72:000

virgens, como vulgarmente são oo-

nhacidss as 72:000 obrigações do

1.' grau da Companhia-real, que

pertencem tiThesOuraria, já. estão ou

vão ser empenhados, como garan-

Irão as culpas a qm““ tocarem) seguem para a egrsja de Jesus, onde “ã“ 89 Babe' Dizem “'13 que

mas os effoitos sobre todo o paiz se celsbrará um «Ts-Danni». Espe- até á Proxima abertura do

hão de recahir. E' isso o ue mais mm 53 á' P01““ 6° t'91¡¡910 PM“ 'W ¡'9- _ , -

nos dóel Esta obra ñnanodira ódos “b" ”b um riquíssm;° punk', °B pmlamemo, muros, que Já lá

. mezarios da Real Irmãdade de Santa ( e a¡ _ E v0¡ om ea-

Pamdos que “05 governam? e Só Joanna Prinoeza, irmãdade de que El- nã) eh g á u l c

d'ellesi São ellos que, ha oito ms- rot éjutz porpotuo. test que nã° andam longe da
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AVEIRO

A caminho. . .

(lo "piég0,,l

Ter-acha notado sermos muito

discretos em informações e aprecia-

ções d'ordem financeira, decerto

aguardados com interesse desde que

o aggravamento assustador da si-

tuação cambial denunciou a inten-

sidade d'uma crise, que o governo

já. não sabe como conjurar. A nos-

sa reserva explica-se pelo melindre

que sempre temos de concorrer, em

bora com a singe'lla narrativa da

verdade, para que mais se sapalhe

em alarme a todos inconveniente e

que nenhuma especulação politics

nos levaria a estabelecer, porque

entendemos que tudo quanto affectu

o credito financeiro do Estado, e

importe á sua situação internacio-

nal, deve estar fôra da politica par

tidaria e vêr-se de mais alto, como

mais convenha ao bem da nação.

Agora, essas reservas tornam

se inuteis. Na imprensa e fóra d'el

la, factos tríetemente elucidativos

vieram ao dominio publico e não é

segredo que o thesouro atravessa

uma crise bastante grave, que o

leva a Operações financeiras muito

onerosas, com exigencias de caução,

que são symptomaticas d'um lasti-

movel retrahímento do credito que

conseguiremos readquirir nos prin-

cipaes mercados mundiaes.

Lançando os olhos para as duas

ultimas situações semanaes do Ban-

co de Portugal, que estão publica-

das, verificamos que a 30 de se-

 

_ .tem,t›.ro.as-nntaa...em circular-1° “r-

-presentam 67:872 contos. Em 7

d'outubroa circulação ñduciaria ele-

vava-se já a 68:872 contos. Em

uma semana a circulação subiu mil

contos de reis. Estando em 7 d'c-

tubro em cerca de 691000 contos,

e sendo o limite legal de 72:000

contos, ó de prevêr que, tendo c

Banco de Portugal de estar prove-”-

nido nas suas caixas, da séde e

agencias, para acudir aos seus en-

cargos e contractos, e responder

aos seus depositantes, não poderá

a circulação ir muito além ou tal-

vez exceder esses 691000 contos.

Tambem se sabe que o Estado

tem vivido, n'estes ultimos tempos.

a sombra do Banco de Portugal,

de que é o mais constante e impor-

tante cliente. Mas a esta clientoI-la

põe termo natural o limite da. cir-

culação fiduciaria, e, se mais cêdo

elle não foi attingido, isso deve se

á felicidade d'uma ruinosa crise

commercial e agricola, que, pela

restricção das transacções internas

e pelo augmento da importação,

que determiiia o accrescimo das re-

ceitas aduaneiras, por um lado di-

minuiram a concorrencia ao des-

conto, por outro trazem, momenta-

neamente, aos cofres publicos, di-

nheiro que elle logo pega muito ca-

ro com o aggravamento dos cam-

bios e, portanto, dos encargos cx-

terncs do thesouro! A isto chegá-

mos!

Uma crise comercial, que 'a to-

dos arruma, uma crise agricola,

que, tendo como um dos seus ca-

racteriscos a escassez dos trigos

nacionaes, prejudica a economia

publica e desequilíbra o cambio,

constituem uma felicidade de mo-

mento para se não avolumarcm por

tal _fórma as transacções no Banco

emissor, que este se visse impossi-

bilitado de acudir ás angustias do

Thesouro.

Quando se compara a situação

de credito internacional que conse-

guimos reconquistar depois do con-

venio, com a que temos hoje, não

ha impossibilidade e frieza que re

sistem a uma impressão de tristeza

e até de terror!

:e

Segundo o que corre, com to

dos os visos de verdade, as 72:000

virgens, como vulgarmente são co-

nhecidas as 72:000 obrigações do

ll.o grau da Companhia-real, quo

pertencem áThesouraria,já. estilo ou

vão ser empenhadas, como garan-

   

       

   

  

 

   

                   

    

   

  

   

   

    

    

 

  

  

     

    

 

   

    

  

  

tia supplementar d'uma operação.

de um milhão de libras feita pelo

zes e meio, teem dirigido o psiz

com as suas maiorias, com a sua

[tanque-'union parisiene, ao modem imprensa, com o seu governo, em

tissimo juro annual de 6 D/o, fóra a

comissão, que provavelmente será

de 4/5 0/0 por trimeste. Ao que che-

gamcsl Bonde ou escriptos do The-

eouro portuguez, garantidos com

ouro,_pcrque ouro são as obriga-

ções do 1 0 grau da Companhia-real,

que até agora se consideravam co-

mo a ultima joia do nosso erario!

Não sabemos quacs são as de-

mais condições do contracto. Nem

se a casa bancaria de Paris pode-

rá, durante o contracto, usar, sob

sua responsabilidade, de caução, o

que duplamente vantajosa lhe tor-

naria a operação, nem se ao gover-

no portuguez tica garantido o di~

reito de voto correspondente a ea

ses titulos nas assemblêas do Com-

panhia~real, c que é um detalhe

perfeitamente insigniticante para o

aspecto financeiro da questão. A

verdade é que não é ditiieil, nem

exige largo talento, arranjar di-

nheiro por taes processos, pondo-

se no prego o resto da papelada

que ainda se encontra no ministe-

rio da fazenda. . . ou que possa ir

buscar-se, para operações de maior

tomo, ao Banco de Portugal.

Tambem outro expediente facil

é o fabrico e venda de titulos da.

divida interna, em que por ahi se

falls, e não temos elementos para

assegurar que seja facto consum-

mado. Podem dizer-nos que tudo

se fará nos limites e com as forma-

lidades preecriptas na ultima lei

orçamental. Será. tudo muito legal,

mas não deixará de ser muto peri~

Suppondo que tenhamos800:000

contos de divida interna fundada,

deve calcular-se que 40 0/0 a 50 0/0

'teem uma immobilisaçã.) _tempora-

ria ou perpetua imposta por lei.

Constituem essa forçada immobili-

seção cs dotes e bens d'orphãos, e

os fundos dos hospitaes, asylos, mi-

sericordias, irmãdndes econfrarias,

cujo. existencia e manutenção de

pende, portanto, do rigoroso paga-

mento dos juroa.

A elevação a 30 0/0 do imposto

de rendimento foi uma extorsão

feita a todos os portadores da di

vida, e para esses portadores obri-

gatorios foi uma violencia inquali-

ticavel. Pelo caminho que as coi-

sas levam, pelo augmento progres-

sivo da divida interna fundada,

n'easas vulgarissimas operações de

theseuraria como o fabrico e venda

d'inscripções, não se sabe até onde

isto póde ir dar e ao que chegare-

mos quanto á. solvencia do Thesou

ro deante da enormidade do encar-

go que está. creando.

Pense n'estas cousas quem de-

ve pensar no que é serio c bem

mais grave do que esta politiquice

de regedoria brava em que anda-

mos mettidos, para se saber se ha

paz ou guerra na familia regenera-

dora, e se o sr. Vilhena consegue

ou não enfeitar se com o pcnnacbo

da presidenoia do conselho, arran-

cado ao sr. Ferreira do Amaral.

Tudo is seria muito diverti

do. . . se n -_ nos batesse a mise-

ria á porta li"

Por agora, talvez fosse melhor

pensar se poderá resistir a tantos

abalcs, apesar de toda asua rique-

za natural, um paiz que tem a sua

vida e administração inteiramente

paralysadas ha larguissimos meses

por etfeitos deploraveis de succes-

sos politicos, que, pelo desatinc e

inconscicncia dos que n'elles an,

dam envolvidos, parecem não ter

remedio nem fiml ,

Temos estado a viver só de ha-

bilidades na politica e de empedien-

tee nas finanças! Mas tudo tem o

seu tim n'este mundo, e ::Higura-

se-nos que o epilogo d'esta _peça

que se tem representado em Por-

tugal, promette ser estrondoso, e, in-

felizmente, já não virá distante!

Irão as culpas a quem tocarem,

mas os effeitos sobre todo o paiz

hão de recahir. E' isso o que mais

nos dóel Esta obra financeira é dos

partidos que nos governam, e só

d'elieal São ellos que, ha oito me-

 

  

   

  

               

   

   

 

   

   

  

goso o uso_ e o abuso d'ease aspe-

que sempre quizéram e teem pre-

domínio. Muito mal serviram o rei

e desgraçaram o paizl

E ainda querem governar. . . a

sós!

 

D. MANUEL II

Um dos numeros do program-

ma das festas com que vae

1

eser recebido n'esta cidade b

M. El-rei, é a visita ao antigo

Convento de Jesus, em cuja

formosissima egrcja se realisa

rá um solemne Te-Deum.

N'esta antiga casa munas

tica acha-se installado, ha mais

de vinte anno, o grande «Col-

legio de Santa Joanna Prince-

za», conhecidissimo em todo o

paiz.

E' velha praxe visitarem

o convento de Jesus as pessoas

reaes, ministros e todas as

pessoas grades que veem a

Aveiro. A rainha D. Maria II,

acompanhada d'El-rei D. Fer

nando e dos príncipes D. Pe-

dro e D. Luiz, visitou-o em

maio de 1852; o infante D.

Augusto em 1886, El-rei D.

Luiz, com a rainha D. Maria

Pia e os príncipes D. Car-

los e D. Alfonso, em outubro

de 1887; e o principe D. Luis

rci'D. Luiz a Avuiro, dizia o

brilhante chronista João Cha-

gas para o Primeiro ele-janeiro:

ericeira, 28, ás 3 horas da toi'-

de.--Ss. Mm. e Aa. lorem recebi

dos, como disse, (1) à ports do

templo de Jesus, pelos inezarios da

ii'màdade, que sustinlism as varas

de um riqutssimo pellio.

Colchi'ou 0 Bispdconde.

Em seguida, a familia real vis¡

lou o convento, onde se acha ins«

tallado c ¡Collegio de Santa Joanna¡

Abi, as educandos tiraram-lhe uma

recepção enthusiastica. Senhoras

formavam alas. Ss. Min. e Aa. exa-

minsram os trabalhos das alumnas,

expostos nas dill'erentes salas do

collegio. 0 edificio estava ornamen-

tadc com llôres e arbustos.

A sr.l l). Theieza Saldanha (Rio

Maior) oti'ereceu por essa occasião

a S. tl. a rainha um Cofre de llli-

grana de prata, contendo relíquias

da princesa Santa Joanna, entre as

quses algumas madeixas de cabello.

S. M. pareceu estimar muitissimo

esta prenda.

A familia real visitou tambem a

casa em que viveu e fallcceu a

princeza Santa Joanna e onde se

encontram expostos os ricos ando-

res da Santa e de S. Domingos.

Orou junto do tumulo da princesa.

um bello monumento em mosaico».

Outro jornal portuense, o

Dez de março, refere se tam-

bem por esta fôrma á. mesma

visita:

Na egreja de Jesus realisou-se

o eTe-Deumn que a real irmãda-

de de Santa Joanna Princesa man-

dou celebrar, tornando parte n'elle,

alem de numerosos ecclesiastícos,

os prelados de Evora e Coimbra,

sendo este ultimo quem ofüciou. A'

porta do templo a familia real foi

recebida debaixo do pallio, segu-

rando ás varas os membros da me

za da irmandade de Santa Joanna.

 

(1) N'um telegramma antérior

dissera osr. João Chagas para o

mesmo jornal:

Do quartel, as pessoas reaes

seguem para a egreja de Jesus, onde

se celebram um uTa-Deum». Espe-

ram-as a porta do templo, para as re-

ceber sob um riquíssimo pallio, cs

mezarics da Real Irmàdade de Santa

Joanna Princess, irmãdade de que El-

rei é juiz perpetuo.

vFilip sem outubro de 190,1- “Â

oticiaridc a visita de El-

 

Terminada a cerimonia religio-

sa, SS. MM. e AA. sabirarn para

visitar e collegio de Santa Joanna.

ereãto no convento a que pertence

sq'éella egrejs. As recolhidas e di-

rectores d'aquelle estabelecimento

vieram esperal as ao portão, subiu-

doS/epois pela- ampla escada que

ddpara o andar superior e que se

achava revestida de vasos com

plantas s coberta de alcatifa.

No primeiro salão estavam as

educandas em alas atirando dores

á passagem da familia real. Segui'

ram para um outro, onde estavam

expostos oa trabalhos das mesmas

educandos, sendo alguna de mere-

cimtnto, e d'ahi desceram a visi-

tar turnqu da Santa Jeanne, que

se abhava collocedo em um sala ao

rez'g!u-chaussà, tendo as paredes

ornadas de bastante talha dourada

0 sarcofago é de marmore bran-

co _com embutidos de mosaico e

sustentado por quatro anjos da

medula pedra.

¡Depois dirigirem-se para os dor-

miãrios. _As camas, todas com cor-

tin os, estavam inexcediveis de

assei). Depois entraram n'um ora-

tori? chamado do Senhor dos Pas-

sos. .

Dirigiramse em seguida a ca~

pel¡ onde passou seus dias a vir-

lucia Santa Joanna. Encerra pri-

morte de bella telha, achando-se

as paredes guaruecidas de quadros

a oito com largas molduras doura-

das.; vendo se a um dos lados da

salao em toda a extensão d'ella,

umbltar com duas imagens de ta-

manho quasi natural. Existe all¡

tambem um Christo dc marfim que

l Caí; pertencidc á mesma prin-

t: ,em ,ou ara um cu-

4__ *endoáVin-

'de Rosario, onde examinaram

algemas pequenas imagens de boa

.esculptura, sahindo d'alli para o

côrc e descendo a escadaria que

conduz ao atrio.

 

As mezas eleitoraes

sorte designou para as pre-

A sidencias das mezas eleito-

raes, na eleição camararia a

que vao proccder-se, os srr:

Avelino Dias do Figueiredo e

Adelino Valerio, para a Glo-

ria; Francisco Ferreira da

Mais e Ignacio Marques da

Cunha, para aVera-cruz; Do

mingcs João dos Reis e Ma-

nuel dos Santos Coutinho, pa-

ra a Oliveirinhn; José dos Reis

e Manuel Nunes d'Olíveira, pe-

ra Esgueira; Henrique Rodri~

gues da Costa e Antonio da

Costa Junior, para a da Po-

Mala-do-sul

  

LISBOA, 23.

A politica atravessa actual-

mente um periodo difiicil,

A desordem que lavra nos par-

tidos da rotação, os chamados

esteiras do governo e da corôa,

é manifesta, e tão grande que

lhe_ nao é possivel escondêl-a.

As incompatibilidades exis-

tentes no seio dos regeneradc-

res, alliadas ao esfacello a que

chegaram as hastes progres-

sistas, crearam-lhes uma situa-

ção tensa, ou antes aggrava-

ram a que ha muito se vinha

já patenteando entre clles.

Ferve a intriga em ambos

os campos, e já os chefes são

impotentes para conter a des-

ordem.

Esta, a razão unica por

que o sr. Ferreira do Amaral

vae vivendo. Porque tempo,

não se sabe. Dizem uns que

até á proxima abertura do

parlamento; outros, que já lá

não chegará. Eu vou com es-

tes, que não andam longe da

 

  

       

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

verdade. Mas. . . Deus super nossos quecinimign fugiu dea-

omnia.

E é quanto lhes posso di-

ordenadamente.

Podem em seguida os hol-

zer hoje. O correio parte den- landeaea soccorros a Batavia,

tro de cinco minutos.

Jota. '

”Timm Ly
(Continuação)

 

Os hollandezes, que a todo

o custo queriam ser os unicos

dominadores na Oceania, não

podiam conformar-se com o

nosso estabelecimento de So-

lor e Timor, mas não nos po-

dendo atacar com forças hol-

landezas e malaias porquanto

os timorenses, sempre descon-

liadcs, veriam n'isao outro pe-

rigo para a independencia a

que aspiravam e não os segui-

de Timor, julgando ,conseguir

assim, com menos sacriiic'los e

e mais economia, o seu o

ctivo. A

principiada, conseguindo de-

pois a alliança do rei de Ama~

do por presentes e pronome,

lhes no' cabeças 'de * todos' o¡

portugueses que se encontra-

vam no seu reino.

Tiveram estes tempo. po-

dos das intenções de D. Sebas-

tião, de se retiraram para um

ponto mais elevado do interior,

onde eum mais facilidade se

podesscin defender; forum, po

réni, Cercados pelas tropas al-

liadas dos hollandezes, e Ven-

do que não podiam por mais

tempo occupar aquellas posi-

ções, onde já luctavam com

mais dois grandes e perigosos

inimigos -a fome e a sede-

qur dentro em pouco os havia

de reduzir, obrigando-os a en-

tregarem-se ao inimigo, resol-

veram romper c cerco, o que

conseguiram com felicidade,

chegando ao reino de Ama-

nense, onde ficou o padre frei

Jordão do S. Domingos, ae-

guindo os restantes para Se-

nobay.

Não desanimaram, porém,

os hollandezes,e vendo que lhes

tinha fugido a occasião de, em

Amavy, exterminarem um

grande numero dos seusinimi-

gos, trataram de chamar a sl

o regulo de Amanense, que se

comprometteu a entregar-lhes

o padre frei Jordão.

Ainda d'esta vez não foram

mais felizes porque o padre, sa-

bedcr do que se tramava, fugiu

para Senobay onde, com ou-

tros religiosos, reuniu uns ar-

raiaes, que, sob o seu comman-

do, marcharam sobre aquelle

reino, dispostos a infligir um

severo castigo ao regule que

se tinha portado com tanta

deslealdade para com aquelles

de quem se dizia ñel amigo e

vassallo.

0 perdão que este regulo

implorou, quando se viu ata-

cado pelas forças portugnezas,

com que não podia luctar, não

lhe foi concedido, sendo tal a

impetuosidade do ataque dos

se comprometteu a enteegar..
1

 

   

     

    

  

riam portanto, resolveram en- E

tender-sc com alguns regulca V a Leite.

a'maobã. as sr.“ D. Haria da

l

recorrendo os portuguezee, pa-

ra o mesmo tim, a Larantiika,

«l'onile pouca gente enviaram,

n que os Obrigmt n retirarem-

se para a mont-mha, escolhen-

do um sitio onde huviajá umas

obras de defesa, priston que im-

perfeitissimus, e alii se conser-

vsram durante 6 mczes, na

defensiva (porque para a odon-

siva não tinham forças bastan-

tes) aem que os bollandezea e

seus alliados os atacaseem.

(Conti-nua)

J. R.

Grtões de visita
_Mm

O anmvnasantoa

Fazem anne-i

tl-n'e, a sr.l l). Armanda Ferret-

'Çonceição Gomes e Helio, D. Alice

?Lopes d'Almeida e t). Fernanda de

ti?” Faria e ltetlo.

Alem, a sr.“ D. Benedict¡ Nobre

Alliádos com o regule de dos Santos, e os srs. dr. Jose Ie“

Cupang, começam por occupm Barbosa de Magalhães e Evaristo de

a fortaleza que all¡ tinhamm !oraesll'erreirm

Depois, as sr.“ l). Bertba Nobr¡

dos Santos de Jesus, Lisboa; I.

Carlota llaria dos Anjos Gaspar da

vy, D. Sebastião, que, seduz¡ França, D. Maria Jose de Serpa Pi-

mentel, Uchoa; e.“ os m. Antonio

MM› _ .Dias Ati-tasas o Builherine

MWM.;R'mw ç r- vve :ç .›

O amasse: '

Regressaram de Lisboa, onde ti-

nham ido com pequena demora,oe

srs. Luiz Antonio da Fonseca e ¡il-

rem, logo que foram informa- va e José de Souza Lopes.

M llegressou do Coimbra a

Vizeu o sr. dr. Luiz Antonio 'l'n'ti-

cào, illustrado prolessor do lyceu

n'aquella cidade. Assuiniu já a re-

goncis das aulas que lhe. foram dis-

tribuidas n'aquelle estatislecimenw'

oe- ltegressou a ~ua casa d'ee»

ta cidade a sr.'l U. \liris Pereira

ilartins TüVHlfl, “Npc-Y nivel viuva

do sr. Guilherme 'Parou-s,

O asraoas:

Estiveram u'este»~ «liis em Avei-

rn os srs. dr. Menciu ltibeiro, l'lo-

rindo de Castro Souza Marques,

Venancio Ribeiro, dr. Antonio de

Pinho, dr. Valente, llenrique Cer-

doso, dr. Abilio Gonçalves Marques,

4o- Estevc tambem em Aveiro,

dando-nos o prazer da sua aprecia-

vel visits, o nosso estimsvel ami-

go e bemquisto proprietario em.

Segsdães, sr. Joaquim Rodrigues

da Graça.

O DOENTES:

Continuam melhorando os srs.

Domingos dos Santos Gamellaa e

Manuel tlaria Amador_

*e- 'l'em estado doente a sr.“

D. Joanna do Ceu do Moraes e Sil-

va, presada mãe do entendido ad-

vogado e digno presidente da ca-

mara municipal d'este concelho, sr.

dr. Jayme boarte Silva.

4o- Tem estado doente, eu¡

virtude d'oma ameaça de conges-

tão, que felizmente declina, o er.

José Pinheiro Nobre. antigo e hon-

rado mestre de banda e professor

de musica. .

Accentuam-se as suas melhoras.

Q THEBIAS E PRAIAS:

Regressou do Pharol, acompa-

nhada de sua geatillissima olha e

de sua interessante sobrinha, a sr.“

D. Rosalina d'ezevedc.

O AGRADECIMENTO:

Domingos dos Santos Gamellas,

em extremo penhorado com as in-

numeras provas de estima que re-

cebeu durante o periodo mais ago-

do da sua doença, agradece muito

reconhecido a todas as pessoas que

se dignaram cumprimentaI-o oa

por qualquer forma mostraram ia-

teressar-se pela sua saude, pedin-

do desculpa de o não fazer pessoal-

mente, pois o seu estado lh'c não

permitte ainda.:
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informais,,ão local

.Fplhinha aveia-nn-

nas“ ~IB°7)V.-Dia 24-Fica tão

reduzido o 'numero de soldados no

quartel, que as guardas começam

a ser feitas pela policia.

g' Deixem «Jomar varios es~

tabelecimentos loc'ae's, em virtude

das emendas applicadas à lei do

deacanço semanal.

Dia 25-0rgaiiisa-se em Ange-

js nina :Assocmção de soccorros

mutuos e de instrucçãm.

5' 0 mar continua ruim, sa-

hiudo fóra do lt ito e fazendo pre-

juizOs em S. Jacintho e Costa-nova.

g' A academia faz a eleição de

presidente e Vice-.presidente, que

recae nos srs. Alberto Leal e Ense-

bio-Soares.

Dia 26-Entra em Aveiro o

hyate alta: um», com carregamento

de baCaihau.

a' Appareco roubada a caixa

'das esmolas de N-›ssa Senhora da

Soledade, da Gloria.

'i Vem a Aveiro o sr. ministro

da guerra, encontrando o quartel

aem soldados.

.t Passa para o Porta o sr.

conselheiro Jose de Alpoim, sendo

muito cnmprimentado na estação.

Dia 27-Começa a desmanchar-

se a praça de touros do Rocio.

J O mar amansa, havendo

trabalho nas costas do' littoi'al, mas

com pouco resultado.

_ "O mau tempo põe em tal

estado as estradas, que a propria

direcção dos correios pede provi-

dencias ao governo.

l Morre aqui o conhecido pes-

cador José dos Santos Natario.

Gamela-a municipal.-

Resoluções da sessão de 2! do cor-

rente:

5' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alínhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

J Mandou internar nas respe-

ctivas secções os menores Carolina

e Armando, d'Agueda, e Americo e

Iaria, de Albergaria-a-velha, a ins-

tancias das respectivas camaras;

fNomeou definitivamente mes-

tre da banda do (Asylo-escola-dis-

trictaln o cidadão Antonio dos San-

tos Lc, reformando. com o ordena-

que tem direito, o antigo re-do a

gente, José Pinheiro Nobre;

J' Deliberou expropriar, para

embellezamento do Cojo, a casa

que all¡ possue o cidadão Carlos

lendas, no que sera auxiliada pela

¡Cdxa-soonomica-aveireusen;

-'r 't sector-lae- e provimento de

les-r do" e ' sli-'mim'
na do c @lamenta-distribui#

mandou por a concurso o logar da

professora primaria, que creou para

alii. devendo esse logar ser provi-

soriamente servido por pessoa indi-

cada pela sub-inspecção escolar do

circulo;

J Mandou seguir o procesm

ordenado pela circular de novem-

brode l901, do governo CÍVil d'es-

te districto. alim .de attender o pe-

dido do padre José Simões Maio,

de S. Bernardo, com respeito ao<

_sobejos das aguas da fonte exis-

tente junto á capella do mesmo lo-

rar:
,gt Resolveu que a lotação de

cada uma das secções do ¡Asylu-

escola-distrimaia seia de 90 loga-

res, mas a feminina só de 65 ein-

qumto não passar para a nova ca-

aa;

.r Approvon o regulamento do

aemço de viação no concelho; o

pmjrclu do seu orçamento para o

aniio de l909, e a verba necessaria

para as festas de recepção d'el-rei;

J Anuuiou o Contracto lia tem-

po celebrado Com o dr. Joaquim

Simões Peixinho pelo arrendamen-

to da casa da escola de S. Ber-

nardo, Visto ter de ser feito ago

ra pela sub-inspecção escolar do

circulo;

J' Mandou reparar exterior-

mente o editicio dos Paços do

concelho, proceder a pintura do

coreto do Jardim-publico, e convi-

dar por editaes os habitantes_ da

cidade! a ptocederem tambem a

estação e limpeza exterlor dos seus

,radios pela proxima visita de Gl?

rei atesta cidade.

'alla :ln Vouga.-Refc-

rem-nos de Espinho que vae grande

movimento nos preparativos para

que o troço do caminho de ferro

do Valle do Vouga a Oliveira d'Aze-

mais possa ser inaugurado por oc-

casião da vinda d'el-rei D. Manuel

ao norte'.

.a Vae proceder-se á expropria-

ção do terreno necessario para o as-

sentamento da via reduzida que ligne

a _estação de Espinho com a do Val-

le do Vouga.

't Ájunta de parochia da fre-

guesia de Arrifana, concelho da Fei-

ra, d'este districto, representou ao

governo pedindoo estabelecimento

de urna estação -apeadeíi-o, servido

pela linha ferrari _doValie do Von-

¡aJ junto d'agaella_ povoação.
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l Foi auciorisaia a entrega à

Companhia dos C'Jlllillliilâ de forro

do Valle do Vouga de 1:*262 carris

e 800 lulas, livres de direitos, na

alfandega do l'orto. .

Em tor-no do distri-

cto.-Contam de Macinhata que,

lia tempos a esta parte, se teem

alii dado diversos assaltos, alguns

dos quaes a mão armada.

_a Parece que são praticados por

gente da mais intima relé, e aIli

desconhecida, gente que traz em

sobresalto os habitantes d'aquella

laboriosa freguesia.

.t Em Arouca foi o demonio,

lia dias, por occasião da inaugura-

ção d'um retrato do sr. Ignacio

Brandão, d'alli. havendo feridos em

demasia.

l O mar em Espinho continua

a destruir as habitações mais pro-

ximas, alastrando-se pela villa fora

ameaçadorainente.

Nuinerosas casas teem desappa-

recido, levadas pelas ondas, e ou-

tras, para não serem arrebatadas,

são desleitas pelos proprietarios pa-

ra lhes aproveitarem us materiaes.

I' Então isto pôde ser?

-e-Por vezes nos temos queixado da

morosidade com que ab¡ Correm os

serviços do telegrapho.

Io meio dia!

quarta-feira as 6,57

da manhã!

assim?

comprometter ninguem,

emenda no futuro.

de erratas.

mo dia 9 de novembro.

concorreu[08.

tahelecimeuto scieniiüco.

que servirá de vogal.

regresso do Porto.

ctaes em misero estado.

este resultado.

rar o serviço alii.

Muito aproveitaria ao nosso mu-

niCipio seguir-lhe 'o exemplo, afim

de melhorar tambem por ca o ines-

mo serviço.

A gatunagem no on-

minlao de farro.-Ao sr.

!._uiz Thomaz Barateiro, da Pampi-

lhosa da Serra, roubou a gatuua-

gem que infesta os comboyos, entre

as estações de Ovar e das Deveres,

on relogio de prata e uma corren-

te de ouro, tudo no valor de reis

6915000, e ainda a quantia de reis

56000 em prata, quc trazia no bol-

so do collete. Tinha adormecido, o

sr. Barateiro, e costuma dizer-se

que quem dorme...

A «Elegante». - Chama-

mos a attcnçào das nossas gentis

leitoras para o annuucio que na se-

cção respectiva publica o acredita-

do negociante d'esta cidade, sr.

Pompeu da Costa Pereira, proprie-

tario da Elegante, a formosa loja

de modas da rua de José EMBV-.titl.

Raro se encontra tão compleio

e variado scrtiineuto para a estação

de inverno. O que de mais mediar-

no e por melhores preços se vo nas

casas de Lisboa e Porto, tem-o aqui

a E'cgante. Vão as nossas leitoras

vêr.

,Can zur-so. -t nossa soli-

   

  

  

   

    

   

   

   

  

 

   

  

   

   

    

  

   

   

   

 

   

  

  

   

   

   

  

    

   

   

   

  

    

  

Ainda lia dias, por occasião de

exames, expedimos as 3 da tarde

il'uma terça-feira, de Coimbra, uma

coininiiiiicação para o Pharol, que

alii foi entregue na quarta-feira pe-

Agora é outra communicação de

Lisboa que, tendo d'alli sahido na

da tarde, nos

foi aqui entregue na quinta as 9

Então isto pôde continuar a ser

Deixamos a resposta a propria

estação, sem o menor deseio de

e pela

0 nosso n.° anterior.

_A precipitação com que foi feito

e revisto o n.° anterior do Campeão,

deu logar a sahir com erros sem

eonta. No artigo de fundo, que nem

prova teve, ha logar até para erra-

das interpretações. Corrigiu, certa-

mente, o leitor, que nos dispensa

Reaec municipaes.-

Conforme o annuucio allixado nas

egrejas parochiaes e mais lugares

publicos do costume, as arremata-

ções dos reaes municipaes devem

ter começo, u'este anno, no proxi-

Gonsta-nos que terão _bastantes

_ llllnorçllml.. - O coa-

tao ria manos da Universidade

' lvêu Mais: o tribunal ¡emma-

trattvo d'autonomia do mesmo es-

Este tribunal, fundado por uma

lei do governo transacto, tica cons-

tituido pelos srs. reitor, secretario

e thesoureiro da Universidade, e

pelo sr. conselheiro Costa Allemão,

t El-rei visitará a formosa ci-

dade do Mondego, onde fara a dis-

tribuição de premios aos estudan-

tes d'aquelle estabelecimento iio seu

A¡ rua.. -Uns pingos de

agua que nos ultimos dias cahiram,

pozeram as ruas e estradas distri-

E' grande o transito que por

ellas se faz Constantemcnte, e d'alii

g' A camara municipal de Coim-

bra tomou a louvavel resolução de

solicitar da de Lisboa a admissão,

nos seus trabalhos de calcetamen»

tos,de dois calceteiros conimbriceu-

ses, com o lim de adquirirem co-

nhecimentos que temiam a melho-

ao proximo dia 28 do corrente, pa-

ra o fornecimento de oito bancos

destinados ao jardim da Praça-do-

rtommercío. E' iim melhoramento

de reconhecida utilidade.

«Theatro-aveirente»

-E' amanhã que se realisa, como

noticiamos já, a recita que o ar.

.l. Paula ollerece a associação dos

Bombeiros uolwitarios. O interesse

em vel-o tem crescido, pois quç o

promotor é ja artista consagrado, e

na confecção do elenco tiguram

amadores apreciaveis. A pt'Ça 6,30-

mo tambem dissemos, o Bombeiro

municipal ou o Voluntario da mor-

te, havendo, além d'ella, varias can-

çonelas, duettos, etc.

Abrilhanta o espectaculo a re-

putada banda dos Bombeiros, que,

nos intervallos, tocará selectas e

variadas peças do seu reportorio.

Pela imprensa.-E' do

nosso illustre college, o Dia, o ar-

tigo que hoje damos no logar de

honra.
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(Continuação)

seu ayetemn:

Hervey de Saint-Denis foi

algum tempo no campo com

uma familia. da sua amisttde

que via muitas vezes. Esses

guia a casa era ainenisshno;

Hervey deseiava que depois

. . - l

ses sitios. linoginou o systema

seguinte: antes de partir“ de

de perfume rarissimo e não o

abriu senão depois de ester no

campo.

Durante o tempo da ,sua

eteda. no castello sei'vip-se

diariamente e abundantemen-

te d'eese perfume. Voltou pa

ra a cidade, retomou a sua vi-

da habitual, e, ao cabo de al-

gum tempo, encarregou o' seu

crendo de entrar todas as ma-

nhãs no seu quarto, antes .de

elle accordar e de derramar

servira no campo. 0

previsto; sonhos alegres recon-

duziam-no onde elle queria,

junto dos seus amigos.:

A idéa fundamental que se

deduz da experiencia de Her-

vey é que nem a nussa vo'pta-

de, nem a nossa attenção,>pem

a nossa intelligencia estão abo-

lidas durante o sonho. Com

effeito elle conseguiu bem ra-

pidamente conservar dormin-

do a consciencia do seu som-

no; associando certas recor-

dações e dirigindo o desenvol-

vimento des imagens evocadas

chegou até modificar a phen-

tasia da sua vida mental du-

rante o somno, Para chegar,

porém, a um tal grau de pre-

cisão é necessaria uma educa-

ção especial, que varia segun-

do os individuos.

«Harvey de Saint Dênis

applicavu este mesmo metho-

do a Casos muito mais delica-

dos. Refcre elle uma serie de

sonhos provocados por um

curioso album chinez. Nas duas.

paginas podia-se adnirnr _11ml

Sardannpalo de roça amarellrt

gravemente sentado entre duas

duas alas de moças asiastioas,

de cintura. de vespa, dedos li-

nissimos e pés inverosimilmen-

te pequenos que tocando ex-

tranhos instrumentos lhe fa-

ziam todu a especie de seguras.

Havia pontes atiilhadue de

uma turbo vnricgada, florestas

mysteriosas povoadas por ban

didos de aspect» bonnncltâo,

kioskes de todos os feitios, nr-

vores carregadas de flores

coloseaes, vistas de luar, ani~

maes extrnvagantes, compri-

dissimas procissões de pulam ganisar o orçamento das obra»

Contenipliwa de reparação da ponte da,

este album eoiu a maior niten- Portas-d'agua.

ção, umas poucas de vezes por

cita vereação abriu concurso, até dia aspiraudo eo mesmo tempo,tes se houvesse determinado a. mais¡

quina. Hei-voy

m

il "Gampeão,. lillerario it scientilici
m

A IBTE DE TER BELWS SüllHiJS

Eis um exemplo praticáopdo

uma vez convidado air passar

amigos eram-lhe muito sym-

pathicos. O sitio aonde se er-

da sua volta uma sn'ie debe!-

los sonhos o reconduzisse a es-

Paris muníu-se de um' frgsco

sobre o seu travesseiro .

gotta¡ do'fperfume de

do fO¡ '31 °°m° elle '° padre-director chamou-nos aos

r

um pó odorífero, que vinha do

Oriente e que possuia um per-

fume muito especial.

Segundo o methodojá dee-

Ol'liltf', conseguiu ver trez ve-

zes em sonho ae figuras do al-

bum. mas animadas e juntas

u outras imagens; por duus

vezes viu sitios e pessoas ver-

dadeiras mas como se fossem

aguarelles sem vida e sem re-

levo, eguaes ás do album chi-

neh).

sua substituição pelo prolon-

gamento do molhe.

Mas atiançam-nos que a

reparação se fará, melhoran-

io quanto possivel as suas

i-,oiiilicções de segurança, alar-

;ando-a e fazendo d'aquelle

precipicm uma passagem am-

pla e solidade para o Pharol.

Ao menos isso. Promove-

se e propagação das invasões

de areias pela ria, tolhe-se a

existencia d'esta, mas põe-se

a Salvo a vida da gente, que é

o essencial.

Sabemos que o infatigavel

e zeloso empregado d'obras

publicas, sr. Manuel Maria

Amador, já concluiu esse or-

çamento e fez as necessarias

indicações do que e. enfermo

carece, e que essas obras es-

tão avaliadas em tres contos

de reis.

Virão, esses tres contos ne-

cessar-ice? Veremos;

E perdoa, meu caro Firmino, a
perda de tempo que tera em ler o

amigo efi'eotuoso a certo

A. F.

O'

Consta que vae ser nomea-

do governador civil substituto,

para este districto, o sr dr.

Joaquim Peixinho, que é, em

verdade,o mais valioso elemen-

to partidario dos amigos do

sr. José Luciane no cidade.

Fica bem no logar. Mas

quer-nos parecer que muito

maior n.° de serviços prestaria

o nomeado ao seu partido na

presidencia da camara.

O'

Ainda se não removeram

todas as diihculdades que sur-

girem para orgunisnçâo da lis-

ta municipal d'e-«te Concelho.

Só na proxima 24'feirn elle

será definitivaiumte feita, po-

dendo talvez jd apreeental-tt

aqui no n.° immediato.

4. .sm-W

Soh os cvprestes

Felleceii agora em Pai-delhas

a sr.“ D. Marin Barbosa, ti-

lha do nosso velho amigo, sr.

José Maria Barbosa, zeloso

empregado da Agencia do

Banco de Portugal em Aveiro.

Foi victima da tuberculo-

se, que em pouco tempo e na

aurora da vida lhe ceifou a

existencia.

Ao desolado pae, os nos-

sos cumprimentos de pezames.

A

0 “iiiiiiipei'io.. nos campos

0 FRIO !il CONSERVAÇÃO !JAS FRUCTAS

  
    

  

      

  
   

         

   

 

   

    

 

   

   

   

  

   

   

   

  

     

    

   

   

  

    

  

   
  

  

   

  

   

  

   

   

  

   

   

  
   

     

   

   

 

    

    
  

  

   

  

       

    
  

  
  

 

  

  

(Continua.)

Archivo do “Campeão”

n.° 1072 da antiga revista

O illustrada o Occidentc é, oo-

mo sempre, extremamente interes-

sante em suas gravuras e artigos.

A parte illustrada d'este nume-

ro oompõe-se: O pertico do Museu

de artilherin, recentemente iuaugu

rado e que e uma bella obra de

arte do esculptor Teixeira Lopes;

de Lisboa a Bourdeux, Pyrineus e

Lourdes, gravuras de Bourdeus.

Beyonne e Biarritz, a famora praia

com o grande Casino-municipal;

Portuga! na exposição do Rio de

Janeiro, a typographia do (Annua-

rio-oommeroiah, com gravuras das

ot'ticioiuas de composição e impres-

são; o aerostato dirigivel portiiguez

com o retrato do seu auctor, sr

Francisco Miguel Anastacio; ne-

orologia, retratos de Plabo Serasa

te e conselheiro Henrique Mais.

A parte litterarin, variedissíma,

é collaborada por: Caetano Alber-

to, Saldanha d'Oliveire, D. Fran-

cisco de Noronha, Jum, Alberto

Telles, etc.

A assignaturn do Occidente cus-

ta 950 réis por trimestre.

----_-.__--_

Politica local e geral

Não se desvaneceu ainda, an-

tes dia a dia se faz sentir

mais funda, mais tristemente,

a impressão produzida no ani-

mo publico pelo accordão con-

demnatorio com que o ¡Tri-

biiiml-collectivm de. comarca

nos honrou

A' redacção do Campeão

tem chegado, de muitos pon

tos do paiz, penhorantes de-

monstrações de eñ'ecto, con-

demnsndo a applioaçãd' da pe-

na, que é, sobretudo, exorbi-

tante.

Em ve¡ de defender-ae, o

 

O"

Annuncia-se e parece fóra

de duvido. a existencia d'um

monopolio occulto para a cx-

ploração do milho eoutros ge

neroe de primeiro necessidade.

> A verdade é que, em ple-

no período das colheitas, os mi-

lhos attingiram os preços ex-

orbitantee por que hoje estãoá

venda em quaei todos as re

giões do paiz.

Em parte alguma do muu-

do o pão se está Vendendo mais

caro n'esta calamitosa quadra.

O“

O er. Motta Arnaldo, pre-

sidente_ da. camara_ municipal

do concelho da Pampilhosa d-

Serra, em Arganil, e alii im-

portante influente progressis-

ta, acaba de abandonar a po-

!itíca.

Parece que muitos politi-

cos estão passando á inaotivi-

dede, donde as ultimas ques-

tões suscitadas por causa das

eleições municipaes.

A politica portuguesa ten-

do it aoñ'rer nina gr ”_ um¡

profunda remodelação;

O'

Não é verdade que esteja

jáa imprimir a nova lei elei-

toral, que o sr. presidente do

conselho tenciona apresentar

ao parlamento, logo no prin-

cipio da proxima sessão legis-

lativa. . . se para isso lhe de-

rem tempo.

   

Vulvnssan diz a este respei-

t0:

«Graças ao frio nos enuos

de abundancia, o pomicultor

deixa de ser obrigado a deitar

aos porcos o excesso das fru-

ctas que colhe. Esses fructae,

conservadas ein boas condi-

ções. poderiam esperar um nn-

no mais favoravel para a ven-

da.:

Nos Estados-unidos ha ins-

tallações frigoriferue iminen-

nas, de 30d000'a tl'OãtOOê Ine-

troa cubicos,que recebem cam-

boioa inteiros carregados” de

pecegos, ameixas, lsranj as, ino-

rangos, e outras fructas e que

all¡ se conservam perfeitamen-

te. Os proprios comboios em

'consequencia da espessura dos

vagons manteem certo abaixa-

mento de temperatura, que as-

segura áquelles productos um

perfeito estado de conservação

durante os 3:000 ou 4:000 ki-

!oruetros que tem de percorrer

para chegar aos mercados de

consumo como Nova-York,

Chicago, Washington e outros.

A maior parte d'estes fru-

ctos atravessam o Atlantico,

bastando um frio ligeiro, isen-

to de humidadade, para lhes

manter a frescura nos porões

dos transntlanticos e apresen-

tar em Londres ainda melhor

aspecto que identicos fructos

da Europa meridional.

Deante d'estes progressos

enormes, dennte d'esta applica-

ção do frio ao transporte das

fructas, como ha de poder o

nosso paiz competir com os

seus productos.? lL: isso não

admira que o nosso commer-

cio de fructas não chegue na.

sua, totalidade a 2100!.) contos,

quando só os mercados da Eu-

t'opn consomem para cima de

100:000 contos. A nossa per-

sçiitagcni n'cste commercio é

na realidade minima.

fr_õG--__~n

Souto _Raiolla

tribunaes. E sahiu de lá são e

eacorreíto! Levou-se no Jordão

d'esse processo! Pui'ilicou-se

nas suas aguas lustraes! Bran-

queou as Vestes negras! A ra-

bona dos dias grandes, ba-

nhou-a nas eguas-bentas do

templo das justiçus locaes.

Mas o que é certo é que

ficou na impunidade, o auctor

do repto que originou a mo-

numental sentença.

E tudo o que aqui se disse,

foi elle que o escreveu! Se não

pelo seu proprio punho, que

não tem cá logar á banca, pe-

la polemica a que nos forçou,

n'um desafio ousado do papel

onde entes lhe cumpria de-

monstrar que é victima das

ires da imprensa e das mal-

querenças d'uma população in-

tetra.

Abi, sim. Mas para nhinão

foi elle. Como fazêl-o? Esma-

gam-nb as provas em contra-

rio. Porísso recorreu ao tribu-

nal, aguardando.. . victoria.

Triste victoria! Antes a nossa

condemnnção no triplo. Antes

a cadeia ou a Africa. E' pre-

ferível a morte á deshonru.

Mas o caso é que conse-

guiu fazer encher as bancadas

da sala de eudiencias por uma

multidão que all¡ foi para as-

sistir á sua exauctoraçâo mo-

ral, á extrema-uncção applica-

da á escola que dirige, ao ver-

gonhoso relate das suas cul-

pas, á sua capital eXecução.

Deve estar satisfeito. Nós

tambem.

.l

Amanhã. deve ter logar na

visinha freguezia de Cacia um

comício de propaganda demo-

cratica.

Pretexto, a. eleição muni-

cipal do concelho, a que os

republicanos concorrem.

São oradores os srs. dr.

Alfredo Magalhães, padre Gui-

marães, Padua Correia, e Ra-

mada Curto.

O“

Meu caro redutor -Li com verda-

deira surproza e verdadeiro sentimen-

to a. sua exposição de 4.' feira..

Com que então, eondemnado! E

esperava-o!

Pois eu, não. Quiz-me parecer que

havia ainda alguma independencia

n'este paiz. Que ingenuo sou!

E agora? Dirâo os tribunaea su-

erioros, bom sei, e hão de dizer bem

a. sua justiça. Mas o padre?

Aquino auctorisa-o rs. proseguir

no caminho encetado...(et¡a desgraça!

Absolutamente alheio ás coisas

politicas d'eSse linda terra, onde fiz

os meus ensaios academioos, pren-

dem-me, no entanto, e. ella, fortes le

ços de estima pelos homen¡ da tem

pera de v. e pelas questões de morali-

dade que alles defendem,

Interessou-me a. sua causa, que

deve ser, o é, de certo, a. causa da ci

dade.

Pois foi contra. a cidade que so

sentenceou! ?asma-ee. Quasi nào se

cre. Mas é uma triste realidade, o iu-

cto!

O que se pensaria por ahi fora, o:i~

de chegam os jornaes, de isempção, i!,:

imparcialidade, do criterio e dia recii

dão de certa gente?

Ali! meu amigo, que profundas

desilusões se sotfrem às vezes!

   

Joalharia, ourivesaria, relojoarla

Tabacos nacionaes e estrangeiros

  

  

o* Tenho aqui, a meu lado dois ju-

Bagxou orde'n para .e or_ risconsultos dlStlllOLlSSilIlJB. Joga Loterias _ ,

mos o sofa n'estas noites, que come- 'Papelàflà

,nim u ser grandes. Temos visto a

;uestão por todos os lados n'estes

ires ultimos dias de cavaco ameno. E

coutessumos, eu e elles, a nocao ad-

An_ miraçào pelo venerando veredictum

do venerstndo tribunal! Honrosa docu-

l-Inviam-se enconunendaa pelo correio

Rua da Costeira .

Antes a auprimissem. Praça Luíz Cypriano

AVEIRO

 



;local

:atpulinhe ¡voir-II-

ou (|907).-1)ia 24-Ftca tão

reJuzidoo numero de soldados no

quartel, que., as guardas começam

a ser feitas pela policia.

-. y Detxam de fechar varios es-

tabelecimentos locaes, em virtude

das emendas applicadas ã lei do

deacanço semanal.

Dia 25-Organisa-se em Ange-

ja uma IABSOClaçáU de soccorros

mutuos s de instrucção».

_t O mar continua ruim, sa-

hiñdh't'õra' do lrito e fazendo pre-

juizos em S. Jaciutho e Costa-nova.

_ _da academia laz a eleição de

presidente e vice›presidente, que

recita nos srs. Alberto Leal e Ense-

hio Soares.

Dia 26-Entra em Aveiro o

hyats citando», com carregamento

de balealhau.

.r Apparece roubada a caixa

das estnotas de N=~ssa Senhora da

Soledade, da Gloria.

.t Vem a aveiro o sr. ministro

da guerra, encontrando o quartel

sem soldados.

g' Passa para wo Porto o sr.

conselheiro .lose de Alpoim, sendo

muito cumprimentado na estação.

Dia 27-Começa a desmanchar-

se a praça do touros do Rocio.

' J' 0 ;nar amansa, havendo

traballio nas costas do lltloral, mas

com pouco resultado.

J 0 mau tempo põe em tal

estado as estradas, que a propria

.direcção dos correios pede provi-

dencias ao governo. .

J' Morre aqui o conhecido pes-

cador Jose dos Santos Natario.

Camas-a municipal.-

Resoluções da sessão de 21 do cor-

rente: A '

l Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções; .

.r Mandou internar nas respe-

ctivas secções os menores Carolina

e Armando, d'Agueda, e Americo e

Maria, de Albergaria-a-velha, a ins-

tancias das respectivas camaras;

g' Nomeou deliuitivamente mes-

tre da banda do «Asylo-escoIa-dis-

trictal» o cidadão Antonio dos San-

tos Lc, reformando, com o ordena-

do a que tem direito, o antigo re-

gente, .lose Pinheiro Nobre;

.r Deliberou expropriar, para

embellezame'nto do Cojo, a casa

que alii possue o cidadão Carlos

Mendes, no que sera auxiliada pela

¡Caixa-economica-aveirense-;

j' Auctorisou o provimento do

logar de prefeita da secção temini-

na ,do cAsylo-escola-districtals, e

mandou pôr a concurso o logar de

professora primaria, que creou para

alii, devendo esse logar ser provi-

soriamente servtdo por pessoa indt-

cada pela sub-inspecção escolar do

circulo;

" Mandou seguir o processo

ordenado pela circular de novem.

bro de t901, do governo civil d'es-

ta districto, ailm de attender o pe-

dido do padre .lose Simões Maio,

de S. Bernardo, com respeito aus

sobejos das aguas da fonte exis-

tente junto à capella do mesmo lo-

l“:

a' Resolveu que a lotação de

cada uma das secções do :Asylo-

escola-diarreia“ seja de 90 loga-

res, mas a feminina só de 65 em-

qnanto nao passar para a nova ca-

lei

v .à Approvou o regulamento do

Iervrço de vtaçao no concelho; o

projecto do seu orçamento para o

sono de 1909, e a Verba necessaria

para as festas de recepção d'el-rei;

o* Anuulou o contracto ha tem-

po celebrado com o dr. Joaquim

Simões Pdtxluhu pelo arrendamen-

to da casa da esCola de S. Ber-

nardo, visto ter de ser feito ago

ra pela sub-inspecção escolar do

circulo;

.r Mandou reparar exterior.

mente o editlcio dos Paços do

concelho, proceder a pintura do

coreto do Jardim-publico, e_ convi

dar por editaes os habitantes da

cidade a precederam¡ tambem a

estação e limpeza_ exterior dos seus

predios_ pela proxima visita de el-

rei s esta_ cidade.

. Volto do _Young-_Refe-

rem-nos de Espinho que v'ae grande

movimento nos preparativos para

que o troço do caminho de 'ferro

do Valle do. Vouga a Oliveira d'dze-

mais possa ser inaugurado por oc-

casião da vinda d'el-rei l). Manuel

ao norte.

y Vas proceder-sc à exprOpria-

ção do terreno necessario para o as-

sentamento da via reduzida que ligue

a estação de Espinho com a do Val-

le do Vouga.

t A junta de parochia da ire-

tzttezia de Arrifana, concelho da Fei-

n, d'este districto, representou ao

governo pedindo o estabelecimento

de uma estaçãoapeadeiro, servido.

pela linha ferrea do Valle do \ou-

¡a, junto d'sqnella povoação.

   

   

  

   

    

   

  
    

  

   

  

   

   

  

  

   

   

   

   

    

  

 

   

  

   

  

   

  

  

  

t Foi auctonsada a entrega a

Companhia dos caminhos de term

do Valle do Vouga de 1:262 carris

e 800 telas, livres de direitos, na

alfanriega do Porto.

Em tor-no do dlotri-

cio-_Contam de Mactnhata que,

ba tempos a esta parte, se teem

all¡ dado diversos assaltos, alguns

dos quaes a mão armada.

Parece que são praticados por

gente da mais intima relé, e alli

desconhecida, gente que traz em

sobresalto os habitantes d'aguella

laboriosa freguezia.

J' Em Arouca loi o demonio,

lia dias, por occasião da inaugura-

ção d'um retrato do sr. lgnacio

brand-ão, d'alli, travando ieridos em

demasia.

t O mar em Espinho continua

a destruir as habitações mais pro-

ximas, alastrando-se pela villa fera

ameaçadoramente.

Nurnerosas casas teem desappa-

recido, levadas pelas ondas, e ou-

tras, para não serem arrebatadas,

são desleitas pelos proprietarios pa-

ra lhes aproveitarem os materiaes.

Então isto pode ser?

-Por vezes nos temos queixado da

morosidade com que ahi correm os

serviços do telegrapho.

Ainda ha dias, por occasião de

exames, expedimos as 3 da tarde

d'uma terça-feira, de Coimbra, uma

uomtnunicação para o Pharol, que

alli foi entregue na quarta-feira pe-

lo meio dia!

Agora é outra communicação de

Lisboa que, tendo d'alli sabido na

quarta-feira as 6,57 da tarde, nos

foi aqui entregue na quinta as 9

da manhã! ^

Então isto pôde continuar a ser

assim?

Deixamos a resposta a propria

estação, sem o menor desejo de

comprornetter ninguem, e pela

emenda no futuro.

0 nosso n.° anterior.

-A precipitação com que foi leito

e revisto o n.° anterior do Campeão,

deu logar a sahir com erros sem

conta. No artigo de fundo, que nem

prova tese, ha logar até para erra~

das interpretações. Corrigiu, certa-

mente, o leitor, que nos dispensa

de erratas.

Rene¡ munícipes”.-

Conforme o annuncio allixado nas

egrejas parochiaes e mais logares

publicos do costume, as arremata-

ções dos reaes municipaes devem

ter começo, n'este anno, _no proxi-

mo dia 9 de novembro.

Consta-nos que terão bastantes

concurrentes.

Universidade. - O con-

selho de decanos da Universidade

resolveu formar o tribunal adminis-

trativo d'autonomia do mesmo es-

tabelecimento scienlilico.

Este tribunal, fundado por uma

lei do governo transacto, tica cons-

tituido pelos srs. reitor, secretario

e thesoureiro da Universidade, e

pelo sr. conselheiro Costa Allemão,

que servirá de vogal.

't El-rei visitará a formosa ci-

dade do Mondego, onde fara a dis-

tribuição de premios aos estudan-

tes d'aquelle estabelecimento no seu

regresso do Porto.

A¡ rua.. -Uns pingos de

agua que nos ultimos dias cahiram,

pozeram as ruas e estradas distri-

ctaes em misero estado.

E' grande o transito que por

elias se faz constantemente., e d'ahi

este resultado.

5' A camara municipal de Coim-

bra totnou a louvavel resolução de

solicitar da de Lisboa a admissão,

nos seus trabalhos de calcetamen»

tos,de dois calceleiros couimbricen-

ses, com o lim de adquirirem co-

nhecimentos que tendem a melho-

rar o serviço alii.

Muito aproveitaria ao nosso mu-

nicipio seguir-lhe o exetnplo, afim

de melhorar tambem por ca o mes-

mo serviço.

A gatunagem no ca-

minho de fel-ro.-Ao sr.

Luiz Thomaz Barateiro, da Pampi-

lhosa da Serra, roubou a gatuna-

gem que infesta os cornboyos, entre

as estações de Ovar e das Devezas,

um relogio de prata e uma Correu-

te de ouro, tudo no valor de reis

696000, e ainda a quantia de reis

56000 em prata, que trazia no bol-

so do collete. Tinha adormecido, o

sr. Barateiro, e costutna dizer-se

que quem dorme.. .

A «Elegante». - Chama-

mos a atteuçào das nossas gentis

leitoras para o annuncio que na se-

cção respectiva publica o acredita-

do negociante d'esta cidade, sr.

Pompeu da Costa Pereira, proprie-

tario da Elegante, a formosa loja

de modas da rua de José Estevun.

Raro se encontra tão completo

e Variado sortimento para a estação

de inverno. O que de mais moder-

no e por melhores preços se re nas

casas de Lisboa e Porto, tem~o aqui

a Elegante. Vão as nossas leitoras

vcr.

Doticurso.-il nossa soli-

cita vereação abriu concurso, até

   

    

 

   

  

    

  

ao proximo dia 28 do corrente. pa-

ra o fornecimento de mto bancos

destinados ao jardim da Praça-do-

.tornmercio.

'Ie reconhecida utilidade.

_FP áinanllã que se realisa, com“ zen eu¡ sonho as figuras do al.

noticiamos já, a recita que o sr. o

J. Paula oderece agassociação dos

Bombeiros voluntarias. O interesse

ein velwo tem crescido, pois que o

promotor é ja artista consagrado, e

na confecção do elenco ligaram

amadores apreciaveis. A peça é, co-

mo tambem dissemos, o Bombeiro

municipal ou 0 Voluntario da mar-

Oriente 'e que possuia um per-

fume muito especial.

Segundo o methodojá des-

«Theotro-nve¡ronsa»" cripto, conseguiu ver trez ve-
       

 

     

    

    

   

  

 

  

 

    

   

  

   

   

 

  

  

  

_E' um melhoramento

hum, mas animadas e juntas

n outras imagens; por duas“

vezes viu sitios e pessoas ver-

dadeiras mas como se fossem

aguarellas sem vida e sem re-

levo, eguaes ás do album chi-

nezs.

(Continua.)

Archivo do “Oarnpeno,.

O n.° 1072 da antiga revista

illustrada o Oc'cidente ó, oo-

mo sempre, extremamente interes-

sante em suas gravuras e artigos.

A parte illustrsds d'este nume-

ro compõe-se: O portico do Museu

de artilharia, recentemente inaugu~

rado e que é uma bella obra de

arte do esoulptor Teixeira Lopes;

de Lisboa a Bourdeux, Pyrineus e

Lourdes, gravuras de Bourdeus.

Bayonne e Biarritz, a famora praia

COI!) o grande Casino-municipal;

Portugal na exposição do Rio de

Janeiro, a typographia do «Annua-

río-oommerciah, com gravuras das

oiiioicinas de composição e impres-

são; o nerostato dirigivel portugues

com o retrato do seu auctor, sr

Francisco Miguel Anastacio; ue-

crologia, retratos de Plabo Serasa

te e conselheiro Henrique Maia.

A parte litterariu, variadissima,

é collaborads por: Caetano Alber-

to, Saldanha d'Oliveira, D. Fran-

cisco de Noronha, Jorn, Alberto

Telles, etc.

A assiguatura do Occidente cus-

ta 950 réis por trimestre.

Politica local e geral

Não se desvaneceu ainda, an-

tes dia a dia se faz sentir

mais funda, mais tristemente,

a impressão produzida no. sni-

ino publico pelo accordão con-

demnatorío com que o (Tri-

bunal-collectivo» da comarca

nos honrou

A' redacção do Campeão

tem chegado, de muitos pon

tos do paiz, penhorantes de-

monstrações de affecto, con-

demnando e applicação da pe-

na, que é, sobretudo, cxorbi-

tante.

Em vez de defender-se, o

padre-director chamou-nos aos

tribunaes. E sahiu de lá são e

escorreitol Lavou~se no Jordão

d'esse processo! Puriñcou-se

nas suas aguas lustraes! Bran-

queou as vestes negras! A ra-

bona dos dias grandes, ba-

nhou-a nas aguas-hentas do

templo das justiçns locnes.

Mas o que é certo é que

ficou na impunidade, o auctor

do repto que originou a mo-

numental sentença.

E tudo o que aqui se disse,

foi elle que o escreveu! Se não

pelo eu proprio punho, que

não tem cá logar á banca, pe-

lo polemica a que nos forçou,

n'um desafio ousado do papel

onde antes lhe cumpria. de-

monstrar que é victima das

iras da imprensa e das mal-

querençus d'ums população in-

tetra.

Abi, sim. Mas para ahi não

foi elle. Como fezêl-o? Esma-

gam-n'o as provas em contra.-

rio. Porisso recorreu ao tribu-

nal, aguardando. . . victoria.

Triste victoria! Antes a. nosso

contlemnnção no triplo. Antes

a cadeia. ou a Africa. E' pre-

ferível a morte á deshonra.

Mas o caso é que conse-

guiu fazer encher as bancadas

da sala de audiencias por uma

multidão que alii foi para as-

sistir á sua cxuuctoração mo-

ral, á extrema-uncção applica-

da á escola que dirige, ao ver-

gonhoso relate das suas cul-

pas, á sua. capital execução.

Deve estar satisfeito. Nós

tambem.

te, havendo, além d'ella, varias cau-

çouetas, duettos, etc.

Abrilhanta o espectaculo a re-

putada banda dos Bombeiros, que,

nos iutervallos, tocará selectas e

variadas peças do seu reportorio.

Pela imprensa.-E' do

nosso illustre college, o Dia. o ar-

tigo que hoje damos no logar de

honra. '

W

0"liampeão,. litterarm dl screnllltcs
É

A ARTE DE TER BELLDS SONHQS

    

(Continuação)

Eis um exemplo pratico do

seu systems:

Hervey de Saint-Denis foi

uma vez convidado air passar

algum tempo no campo_ eum

uma familia de sua amisnde

que viu muitas vezes. Esses

amigos eram-lhe muito sym-

pathicos. O sitio aonde_ se er-

guia a casa era amenissimo;

Harvey deseiuva que depois

da sua volta uma s;rie de bel-

los sonhos o reconduzisse a es-

ses sitios. Imaginou o systemrt

seguinte: antes de partir de

Paris muniu-se de um frasco

de perfume rarieeimo e não o

abriu senão depois de estar no

campo.

Durante o tempo da sua

estada. no castello serviu-se

diariamente e abundantement-

te d'esse perfume. Voltou pa

ra a cidade, retomou a sua vi-

da habitual, e, ao cabo de al-

gum tempo, encarregou o seu

creado de entrar todas as mn-

nhãs no seu quarto, antes de

elle accordur e de derramar

sobre oseu travesseiro umas

gottas do perfume de que se

servira no campo. O resulta-

do foi tal como elle o havia

previsto; sonhos alegres recon-

duziam-no onde elle queria,

junto dos seus amigos.›

A idée fundamental que se

deduz da experiencia. de Her-

vey é que nem a nossa vonta-

de, nem a nossa uttenção, nem

a nossa intelligencia estão abo-

lidas durante o sonho. Com

effeito elle conseguiu bem ra.-

pidamente conservar dormin-

do a consciencia do seu som-

no; associando certas recor-

dações e dirigindo o desenvol-

vimento das imagens evocsdas

chegou até modificar a phen-

tasie da sua vida mental du-

rante o somno_ Para chegar,

porém, a um tal grau de pre-

cisão é necessaria uma educa-

ção especial, que varia segun-

do os individuos.

¡Het'vey de Saint Déuis

applicava este mesmo metho-

do a casos muito mais delica-

dos. Refere elle'uma serie de

sonhos provocados por um

curioso album chinez. Nas suas

paginas podia-se udnirrtr um

Sardsnapalo de raça amarolla

gravemente sentado entreduas

duas alas de moças asiusticas,

de cintura de Vespa, (lados fi-l

nissimos e pés inverosimilmeu-

te pequenos que tocando ex-

tranhos instrumentos lhe fa-

ziam toda a especie de cagar-es.

Havia pontes utulhadas de

uma turba variegada, florestas

mysteriosas povoadas por ban

didos de aspecto bonanchão,

kioskes de todos os feitioe, ar-

vores carregadas de flores

colossnes, vistos de luar, uni-

maes extruvsgantes, compri-

dissimas procissões tie palan-

quins. Hervey conteniplava

este album corn a maior ntten~

ção,'uinas poucas de vezes por

dia aspiraudo ao mesmo tempo

   

O"

Baixou ordem para se or-

ganisar o orçamento das obra,

de reparação da ponte da.

Portas-d'agua.

Antes a suprimissem. An-

tes se huuvesse_ determinado a

Í

um pó odorifero, que vinha do sua substituição pelo prolon-

gamento do molhe.

   
  

 

    

 

   

     

    

 

   

Mas afiauçam-nos que a

reparação se fará, melhoran-

lo qtmnlo possivel as suas

condicções de segurança, alar-

gundo-a. e fazendo d'aqueile

precipício uma passagem am-

pla e nulidade para o Pharol.

Ao menos isso. PromOVe-

se a propagação das invasões

de areias pela ria, tolhe-se a

existencia d'esta, mas põe-se

a salvo a vida da gente, que é

o essencial.

Sabemos que o infatiguvel

e zeloso empregado d'obras

publicas, sr. Manuel Maria

Amador, já concluiu esse or-

çamento e fez os necessarias

indicações do que a enfermo

carece, e que essas obras es-

tão avaliadas em tres contos

de reis.

Virâo, esses tres contos ne-

cessarios? Veremos.

l'

Annuncia-se e parece fóre

de duvido. a existencia d'um

monopolio occulto para a ex-

ploração do milho eoutros ge-

neros de primeira necessidade.

A verdade é que, em ple-

no periodo das colheitas, os mi-

lhos attingirem os preços ex-

orbitantes por que hoje estão á

venda em quasi todas as re

giões do puiz.

Em parte alguma do mun-

do o pão se está vendendo mais

caro n'est». calamitosa quadra.

O"

O sr. Motta Arnaldo, pre-

sidente da camara ”municipal

do concelho da Pampilhosa da

Serra, em Arganil, e alli im-

portante influente progrossis-

ta, acaba de abandonar a po-

litica.

Parece que muitos politi-

cos estão passando á inactivi-

dade, desde as ultimas ques-

tões suscitadas por causa das

eleições municipaes.

A politica portugueza ten-

de a. soii'rer uma grande, uma

profunda remodelação.

Õ' .

Não é verdade que esteja

já a imprimir a nova lei elei-

toral, que o sr. presidente do

conselho tenciona apresentar

ao parlamento, logo no prin-

cipio da proxima sessão legis-

letivo. . . se para. isso lhe de«

rem tempo.

.O

Amanhã deve ter logar na

visinha freguezia de Cucia um

comício de propaganda demo-

cratica.

Pretexto, a eleição muni-

cipal do concelho, a que os

republicanos concorrem.

Sâo oradores os are. dr.

Alfredo Magalhães, padre Gui-

marães, Padua Correia, e Re-

mada Curto.

l'

Meu caro redaclor -Li com verda-

deira surpreza e verdadeiro sentimen-

to a sua exposição de 4.' feira.

Com que então, condemnadol E

esperava-ol

Pois eu, não. Quiz-:ne parecer que

havia ainda alguma independencia

n'este paiz. Que ingenuo sou!

E agora? Dirào os trihuuaes sn-

periores, born sei, e hão de dizer be<n

do euajustiça. Mas o padre?

Aquillo auctorisa-o a proseguir

no caminho encetado...Que desgraça!

Absolutamente alheio às coisas

politicas d'esan linda terra, onde fiz

os meus ensaios academioos, pren-

dem-me, no entanto, a ella, fortes la.

ços de estima pelos homens ds. tem-

pere. ds v. e pelas questões de morali-

dade que alles defendem.

Interessou-me s. sua. causa, que

deve ser, e é, de certo, a causa da. ci

dade.

Pois foi contra. a. cidade que se

sentencsou! Pasmese. Quasi nào r?

cre. Mas ó uma triste realidade, o lr.-

ctol

O que se pensará por ahi fora, o::-

ds chegam osjornaes, da isempçào, 'In

imparcialidade, do criterio e de. recti

dão de certa gente?

Ah! meu amigo, que profundas

desilusões se soifrem às vezes!

Tenho aqui, a meu lado, dois ju-

risconsultos distinottssimos. Joga

:nos o solo n'estss noites, que conte-

;sm a. ser grandes. Temos visto a

questão por todos os lados n'estes

tros ultimos dias de cavaco ameno. E

confessumos, cu e ellos, s. nossa ad-

miração pelo venersndo veredictum

l do venci-ando tribunal! Hour-eso docu-

¡ montei

perda. ds tempo que ter¡ em ler o

do governador civil substitutop

para este districto, o sr A '

Joaquim Peixinho, que é,

verdade,o mais valioso elsm

to partidario dos amigos '

sr. José Luciano na cidade.

quer-nos parecer que muitoi

maior n.' de serviços prestaris?

o nomeado ao seu partido j

presidencia da camara.

todas as diiiiculdades que s_ t

giram para orgunisação dalis-i 'A

ta municipal d'csts concelhtb,

será deiinitivam :nte feita, poi_ _

dendo talvez já apresentei-d,

aqui no n.° imtucdiato.

Fnlleceu agora em Pardelhas

lhn do nosso velho amigo, If."

José Maria Barbosa, zelosor

empregado da Agencia do?

s l

I.

  

 

  

   

  

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

   

  

      

  

  

  

      

   

 

   

      

  

  

 

  

                   

  

   

  

  

   
  

   
  

  

  

E pardos, meu caro Firmino, ,Ã

amigo aEsctuoso o norte

A. F.

'I .J

Consta qtte vae ser nomeagi.

*t7

Fica bem no logar. Mu.“

Ainda se não removeram'.

Só na proxima 2.' feira elis

Sob os cvprestas?

a sr.“ D. Maria Barbosa, dy-

Banco de Portugal em Aveiro,

Foi victima de tuberculo-_

se, que em pouco tempo e M;

aurora da vida lhe ceifouij

existencia.. i

Ao desolado pac, os notoH

sos cumprimentos de pensamos.

0 "littllllleilli" nos caiiipos

0 rua n CONSERVAÇÃO ns nitro

  

Valvsssan diz a este respsi-'

to: '

«Graças ao frio nos antiga-

de abundancia, o pomicultqp'

deixa de ser obrigado a deitar,

aos porcos o excesso das fm.

ctas que colhe. Essas fructü,

conservadas em boas cohdlt-H

ções. poderiam esperar um aii; '

no mais favoravel para a ven-

da.: '

Nos Estados-unidos ha inl- .

tallações frigoriferas immeii'-

sas, de eosooo a, soneca

tros cubicos,que recebem com-l

boios inteiros carregados da

pecegos, ameixas, laranjas, md. z

rangos, e outras fructas e qui'.

all¡ se conservam perfeitamen- -

te. Os proprios comboios em(

consequencia da espessura do¡ x

vagons manteem certo abaixei.

mento de temperatura, que ria-

segura áquelles productos um:

perfeito estado de conservação?

durante os 3:000 ou 4:000 ki-

lometros que tem de percorrer!

para. chegar aos mercados do'

consumo como Nova-York,

Chicago, Washington e outros.

A maior parte d'estes fru~

ctos atravessam o Atlantico, '

bastando um frio ligeiro, isen-

to de humidadade, para lhe¡

manter a frescura nos porões' l

dos transatlanticos e apresen-

tnr em Londres ainda melhor '

aspecto que identicos fructoir

da Europa meridional. '

Deante d'estes progressos

enormes, deunte d'esta applios- _.

ção do frio ao transporte dal '

i'ructas, como ha de poder ti .

nosso pziiz competir com os

seus productos.? isso não;

admira que o nosso commer-r

cio de fructas não chegue na,

sua. totalidade a 2:000 conto!,

quando só os mercados da Ell- '

ropa consomem para cima da:

100:000 contos. A nossa porá

sentagem n'este commeroioiá

na realidade minima. I

ff___ñG---_-t___W -

Souto _Raiolla

   

Jealharla, ourivesaria, relojoarla

G_.

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

Papelaria

Enviem-so enconlmendas pelo comia

Rua du Costeira

Praça Luíz Cypriano
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__ § "lorena ,

l camas-a de Par-is o

[notam-A manicupaiidade

› Paris precisa de 1:800 contos e

_ lveu arranjei-os tributando os

i' Vae d'ahi os hoteleiros, que

ou homens de inlluencia, decidi-

_" reagir por todos os modos

^' tra o novo imposto.

"â-Não pagamos nem um centi-

in'ol exclamam. E não pagam. Ja

.u 1900 o municipio de Paris teve

jdmtico pesadello, no eSpirituoso e

«ironico dizer d'um dos interessa-

ntes. Os hoteleiros, que n'essa epo-

elu eram mais preponderantes, pu-

íumn os pés a parede e os illus-

I'tr'es Conselheiros municipaes não se

:gravaram a insistir. Agora vae suc-

:csder o mesmo. O imposto é ini-

que e vexaiorio. Os hoteleiros de-

claram que não pódem pagal-o por-

', etudo encareceu espantosamen-

I, rendas de casas, mobillarios,

eneios alimentícios, etc. ExigiI-o

o hospeda seria--o cumulo_ do

absurdo.

' 0 proprietario d'um dos princi-

psss hoteis de Paris, entrevistado

a este respeito, respondeu:

n -0 que se nos exige é tão vio-

.v boto. como disparatado. Estamos

dispostos a reagir e havemos de

' conseguir o nosso proposito. E' uma

vergonha para a cidade de Paris

que se peça a um hospeda, que

paga tres francos por dia, 60 cen

rimos a mais, de imposto. Se esses

senhores não zelam o bom nome e

o prestigio da nossa capital, ca es-

tamos nós para o zelar. Em 1900_

'os edis encolheram-se porque sa

xhtml que nós, n'uma eleição, 0›

punhamos no olho da "li. Pois qu'-

-se acautellem. Se teimarem, não li

,Qu là dentro um. . . Que teimem,e

verão o que lhes succede.

Ora isto e que é fallar, e o mais

“são historias. Os hoteleiros de Pa'

, ris não estão com meias medidas.

tio certo e que o conselho muni

, ripal, atrapalhado com a situação

que se creou, esta decidido... a

recuar. Pelo que se ve, até na~

l grandes republicas se.. . anda pa-

ra traz.

.A Rapto...mystioo.-Aca-

ilha de desapparecer o parocho de

Saint-Rigomes-de Bois, no depar

' tamento de Sarilie (França). Este

l caso não teria, decerto, as honras

de um acontecimento notavel se,

com a ausencia do padre, não coin-

.cidisse a desapparição d'uma ex

ireira que, depois de despir o ha-

hllo, se dedicou ao professorado li-

vre.

Essa dama é abonada, pois tem

os seus 80015000 reis de renda, o

que já não é nada mau. Corno o

parociio incorresse no desagrado

' do bispo, parece que se saiou com

a ex-lreira. Está bem. E mais bem

esta podendo ambos, desligados

' dos votos, receberem-se por mari-

do e mulher. E pódem nas noites

ile inverno contar coisas divertidas

-elle, os peecados das suas con-

[assadas, ella, os mysterios do con-

vento. Em tal capitulo devsm ter

muito que contar!

0 «Club dos optimis-

ta¡».-Em New Jersey, na Ame-

rica, acaba de fundar-se o (Club

dos optimistas», que tem por tim

combater por todos os modos o

meu humor.e a melancbolia.

Muito tera que fazer, o novo

club, se na America iôr como por

ca. Apesar da nossa apparente jo-

vialidade, andamos sempre preoc-

rupadcs, aterrados, massados, ma-

. ramhuzios. 0 dinheiro, que pesa

É

"WMA D0 “CAMPEÃO DAS PRflllNCllS"

(27)

_ POR

HOFFMAIII

Versão de 'Jeeé Beirão

XVI

-Conhece agora finalmen-

te, disse o barão, que todas as

suas illusões eram estereis, e

que nada póde contra a minha

' vontade inabalavel!

E assignou, radiante, o

cheque sobre Isac Lazaro. A

partida de seu irmão pareceu

allivial-o d'um tardo penoso.

A' ceia apresentouse mais

communicativo do que nunca.

Humberto recueára compare-

cer. Ninguem pareceu sentir a

¡ua falta.

O advogado occupava uma

alcôa desviado, cujas janellas

deitavam para o pateo do cas-

tells. No meio da noite, de su-

bito foi despertado por gemidos

 

extraordinariamente sobre o espíri- lado Sisebert, lhe queria ex- lho Witisa com quem aquelle

1° cumempmanem WHO“ ° “0mm“ torquir. Este prelado foi jul- partilhara d'antemão o gover-

gado n'um d'esses concilics, o

de 693, decimo sexto dos de

Toledo, deposto da diocese e

deeterrado perpetuamente. To-

mal humorado e pensaiivo. 0 pao

de familia, preoccupado, diz aos ii›

lhos:

-iiapazes, juizinho'.

Juizinho é não sorrir, não retor-

cer o bigode, conviver com gente

de peso, evitar os theatros e os

salões, usar lunetas defumadas,

vestir de preto, andar apressado

como quem não dispõe d'um minu-

to para vagares. Ora esta gente,

coutrahindo taes habitos, tornou-se

pesada, aborrecido, impertinente.

0 :Club dos optimistas» pretende

tornar esses cavalheiros divertidos,

sociaveis, alegres.

36 0 mesmo. - -

______-
+___-

A egreja portugueza na lidade media

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do 1a.' antecedente)

A abdicação forçada ou

voluntaria de Wamba levou

ao throno wisigothico Erwich

com assentimento dos bispos,

no anno de 680, e, que logo tres

mczes depois da sua acclama

ção convocou um concilio, que

foi o decimo segundo de Tole-

do,onde foi declarada valida a

sua eleição. Entre as resolu›

ções de caracter religioso to-

madas por esta assembleia,

contam-se a que auctorisava

o metropolita de Toledo a con-

firmar e sagrar os bispos que

para as sés vagas ou que vies-

sem a vagar, o rei elegesse

d'aqui a origem da primasia

   

 

   

   

      

  

maram parte n'esta decisão,

como nas restantes do conci-

lio, os bispos Felis, de Braga

e Porto; Sanderico de Lisboa;

João, de Beja, Theodofredo

de Vizeu; Agripino, de Osso-

noba fez se reprentar pelo pres-

bytero Christen.

Com este terminou a lon-

Quem de“ que P0' Cá “e "les“ ga serie de concilios convoca-

dos pelos reis Wisigodos, e

que eram verdadeiras assem-

bleias legislativas, segundo o

,espirito e as necessidades da

epoclia.

Montesquieu attribue a

Egica a promulgação do Co-

dex legis Wisigotlzorum (Fue-

ro-Juego) que diz incumbira

d'esta missão os bispos.

«N'este Codigo, a ordem do

clero, diz Coelho da Rocha,

assim como tinha a preemi-

nencia na parte politica, assim

na civil gosava das maiores

prerogativas.

Os bispos não podem de-

mandar, nem ser demandados

pessoalmente em juizo, quia

tantis calmem'bus videri poterit

aos ciliar persona 'in contradi-

ctione eausae videatur assistere

Para elles pode-se recorrer dos

juizes inferiores, e até do dos

 

Parece que, em consequencia

de queixa enviada para Leiria, es-

teve aqui um agroncmo a investi-

gar sobre se o honesto lavrador e

capitalista sr. José Ferreira do

Carnlho, havia ou não transgredi-

do a nova lei da proliiivçln do plan-

tio. Depois de visitar u sua impor-

tante propriedade do Valle das Ze-

bras, c agroncmc fiscal sahiu d'es-

ta villa em direcçlo a Castanheira

de Pera. '

Torres Novas, 23.

Foi hoje encontraria morta, na

casa da sua residencia uma pobre

velha de mais do 80 annns de eda-

de, de nome Josepha Basvôn, mo-

radora no bairro da Cerca, o que

no de Mello Pinto Vellozo, te-

nente de infanteria 24.

O sr. Vellozo é um dos he-

roes do Cuamato na ultima e

victoriosa campanha dirigida

pelo major Roçadas.

Mala-da-provinola

   

    

  

  
   

no do reino wisigodo. A sua

eleição parece que foi sanccio

nada pelo decimo setitimo con-

cilio de Toledo, reunido em

698 sob a presidencia do me-

tropolitano Felis immediato

successor de Sisebert. Um ou-

tro concilio, o decimo oitavo

de Toledo, se reuniu durante

o governo de Witisa, mas d'es-

te como d'aquelle perderamoee

as actas, ou pelo menos não

  

Dos nossos correspondentes

 

Coimbra, 23.

Continuam as troços e as trou-

pes. que deram já. derramento de

sangue, conforme o Campeão con-

tou.

 

contumela'a irrogari, si contra

se publicaram, d'ahi o não se

poder vereficar se éfundamen-

tada ou não a affirmativa' de

Sebastião da Sala que escre-

Veu pelo tim do nono secu-

lo,'qne Witisa fôra um mau

christão e que proliibira as

rnuniões dos bispos, consequen-

cia esta da sua impiedade e

desenfreamento de paixões a

que se entregou durante uma

grande parte do seu reinado,

em cujo começo, no dizer de

Mariana, Witisa se applicou a

proteger a innocencia e a vir-

tude, reprimindo a injustiça e

iniquidade mas que depois, se-

gundo o mesmo historiador,

abriu caminho s deVassidâo e

á libertinagem, lançando todo

o reino em extrema desordem.

Mariana aflirma que Wit¡-

sa convocara um concilio em

Toledo e que este se reunira

sob a presidencia do arcebispo

Junderico na egroja de S. Pe-

dro e S. Paulo da mesma ci

   

                

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  
de Toledo, e, a que confirmou

a immunidade das egrejas, já

anteriormente decretada, am-

pliando-a com a area de trin-

ta passos em todo o circuito

do templo.

No terceiro anno do seu

reinado, em 683, Erwich con-

vocou um novo concilio em

Toledo, que, foi uma daemais

numerosas assembleias d'este

genero e d'este tempo que se

reuniram nas Hespanhas.Eram

setenta e cinco os bispos e en-

tre estes estavam Liuba, de

Braga; Monofonse d'ldanha;

Froarich, do Porto; Miro, de

Coimbra; Reparato, de Vizeu;

Jundulpho, de Lamego: Belli-

to, de Ossonoba; Ara, de Lis-

boa; Traetemundo d'Evora; e

João, de Beja.

N'elle se trataram conjuir

ctamente, como quaei sempre

succedia, de diiferenies nego-

cios do estado e materias de

fé, sendo o rei quem o abriu.

E'gico-Sobrinho deWain-

ba, e que do retiro do mostei-

ro em que se exilara, ainda o

poude ver cingir a corôa de qua

Erwich o esbolhara, ocoupou

o reino wisigothico de 687 a

701. Recorreu por vezes á au

ctoridade dos concilios para

se consolidar na posse da co-

rôa que não usurpara, mas

que uma conspiração de que

era chefe o metropolita de To-

   

        

   

  

  

   

  

   

 

distantes, Mas debalde se poz

á escuta: tudo parecia afunda-

do no mais calado“ silencio, e

suppoz ser tudo uma illusão

do sonho. No entanto, um sen-

timento de anciedade e de ter-

ror por tal forma se senhoreou

d'elle, que não poude ficar qui-

eto no leito; levantou-se, e foi

abrir a janella.

Minutos depois abriu-se a

porta do castello, e um homem

segurando um brandão, atra-

vessou o patio. V. . . reconhe-

ceu o velho Daniel e viu-o en-

trar na cavallariça, sahindo

em seguida com um cavallo

sellado. Um outro individuo

embrulhado n'uma larga pelli-

ça, coberta a cabeça eom um

barreto de pelle de raposa, ap-

pareceu em seguida. Era Hum-

berto. Conversou animada-

mente com Daniel, depois re-

tirou-se. Daniel reconduziu o

cavallo á eatrebaria, e tornou

a fechar a porta do pateo. Era

evidente tambem que manti-

nha relações secretas com o dade,

condes. Quem demandar os

clerigos em outro juizo, que

não seja o de bispo, decae do

litigio, e incorre na pena de

excommunhão;

l”
›

dade, mas que os seus decre-

tos eram contrarios á. religião

e a tod is as leis da egreja, ra-

rão por que nunca se publica-

ram.

Um escriptor nosso, no

presente caso nada suspeito,

Antonio Enues referindo-se por

esta forma a este penultimo

rei godo, chama-lhe despota

torpissimo que tumultuou o

paiz brigando com o clero, com

a nobreza, com o papa, com

todos os po 'eres da epocha e

do estado r

   

  

   

    

  
  

     

  

           

  
    

   

              

  

 

     

     

   

 

   

  

  

assim como

quem não respeitar a isenção

dos encargos publicos, que

lhes compete, e aos seus ser-

viços, libertos e colonos. As

leis auctorisam a intervenção

do clero em quasi todos os ne-

gocios ordinarios da vidn.»

Egica encarregara o deci-

mo sexto concilio de Toledo

do trãbalho da compilação das

leis wisigoticas é Verdade, e

os padres d'este concilio tri-

bntaram-lhe rasgados elogios

o que não quer dizer que se-

guisse depois sempre os seus

conselhos, pois ao que parece,

se os primeiros annos do seu

reinado mereceram estes elo-

gios, os ultimos não.

E” que tambem o imperio

godo tocava o seu tempo e

uma grande escuridão princi-

piava de fazer-se na sua histo-

ria, não restando d'esta epo

cha em deante, e mesmo já

d'ella senão relatos deturpa-

dos, e estes mesmos por quem

já não presenseou os factos,

faltando mesmo para esclare-

cel-os as proprias actas dos

coucilios pois estas mesmas

desappareceram.

Succedeu a Egica seu ñ-

 

Anno agricola

0 preço dos generos em diver-

sos mercados:

No de Oliveira d'Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 115140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

amarello, 15000; dito fradinbo,

950; arroz da terra, 15 litros,

15560 reis.

a( No de Alcobaça.--Trigo mistura

(14 litros)630 réis; dito durazio,660;

milho da terra, 480; favs, 540; ce-

vada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; far¡

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vaeca, 21:0; carne de porco:

toucinho, 360;, lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(15 kilos), 340; ovos, duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

 

Noticias militares

Chegou já. a Aveiro, onde vem

lixar residencia, o sr. Alba-

W
M

capital consideravel. Humber-

to empregára as rendas do so-

lar, durante tres annos, a sol-

ver as dividas. Desde aquelle

dia em que o advogado desco

brira o somnambulismo de Da-

velho mordomo. V. . . esperou

cheio d'impaciencia que o dia

clareasse para narrar ao ba-

rão o que havia observado.

Era preciso estar d'atalaia

contra as machinações de Hum-

berto, que o advogado julgava

com sevoridade. barão velho, afim de estar n'um

ponto mais estrategico para es-

piar c mordomo e 'escoar d'el-

le uma revelação. Uma noite

o advogado e o barão Rodri-

go trabalhavam n'aquella oa-

mara visinha da sala grande,

e ambos estavam assentados

perto do lume. V. . . com a

pena na mão, calculava os re-

ditos do morgado, emquanto

que o barão percorria os li-

vros das contas. Nem um nem

outro davam ouvidos ao surdo

mugido do mar, nem aos gri-

XI

No mez de novembro, Ron

drigo trouxe a sua noiva a

Her. . . tomou posse do mor-

gado, e desposou Seraphina.

Muitas semanas foram passa-

das no turbilhão das festas.

Pouco a pouco, os convi-

vas deixaram o castello, com

grande satisfação de V. . . que

não queria retirar-se sem fa-

zer conhecer bem do joven ba.-

rão a propriedade de que era

niel, installára-se na alcova do O

tos das gaivotas que feriam as

Bom seria que se lhes pozesse

termo. Não é proprio da generosa

mocidade coimbrl a volta aos sn

tigos e barbaros usos.

as' Foram finalmente manda-

das processar as folhas dos venci

mentes em divida ao career-aire da

cadeia de Santa Cruz.

Elcvamse á importancia d.-

2406000 réis, que vão ser pagos pe-

lo Estado.

as' Esteve n'esta cidade o dis-

tincto esculptor Costa Motta, sn

brinho, nosso conterraneo, que veio

convidar o aprecialo pintor de leu-

ça Miguel Costa para fazer parte

do pessoal da fabrica de faiançs

das Caldas da Rainha, que aquel-

le vao dirigir.

as' Seguiu para Lisboa, para

tratamento, Rosa Emilia, de 60

annos, mordida por um gato hyilro

phobo no logar de S. Sebastião.

froguezia de Santo Antonio dos

OliVaes.

3a' Por motivo de doença con-

tinua auzente do serviço universi-

tario o sr. dr. Guimarães Pedrosa

lente da faculdade de direito.

3( Foi adiada para os dias 31

do corrente, 1 e 2 de novembro,

a exposição dos trabalhos feitos

pelas educandos do oollegio Ursu-

lino.

Figueiró dos Vinhos,

23.-0 anno agricola prometia

ser de fome. Os generos estão no

mercado por preços elevados. Ho-

je na feira que todos os domingoa

aqui se realista, estiveram: o milho

a 600 reis; trigo, 800; centeio, 700;

e batata grossa a 340 reis.

plantio da vinha.
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vesaria de Antonio

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

va o que se deseje, para c

tra apto.

[loura-lo s côres, g

grammas.

satisfazer todas as exigencla

;Sãxxxxxxxx
_"N

URIVESARIA

#
W

O

#
M
W
Ó
Ó
Ó
N

4,»

O

O

cevada, 550; batata miuda, 300;

_-DE-

ANTUNiQWVILLnn
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

à rua dos Marcadores=AVEiIRO

CABA de sermoutada uma omclna d'ourivesa-

ria, onde se executa toJa a qualidade de traballio con-

cernente á. sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeicão.

N'esta oflicina não só se fabrica toda a qn-ilidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, colas-oil, rar-ave¡ e gra-

Manufacturer-se por oncommemla, corn

a maxima precisão e rapidez. .

Esta odieina encontra-se competentrments montada para

Seriedade absoluta em todos os contractos

vivia de ha muitos annos da cari-

dade publica.

A pobre falleceu sem soocorrol

medicos, e sem qu' qualquer pel-

soa da visinhanca desse conheci-

mento. A'porta da casa foi arrom- V

bit-.la, lavrundo o ('0 npetente auto

o juiz de paz, sen-lo o cmlaver re-

movido pira a casa mortuariu do

hospital civil d'esta villa, realisan-

dc se depois o enterro. '

Cartaz do “CAMPEÃOJ

Edital
Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito, presiden-

te da. Camara municipal do

concelho de Aveiro, etc.

   

prazo de 10 dias a contar

da data do presente edital,

se' recebem propostas em car-

ta fechada para o fornecimen-

to de 8 bancos de madeira O

ferro, conforme a planta e con-

dições patentes n'esta secre-

taria.

E para constir se passou

este e outros de egusl theor,

que vão ser ufiixados nos lo-

gares do estylo.

Aveiro e secretaria da _Ca-

mara municipal, 18 de outu-

bro de 1908

FAÇO saber que, durante o

a( Começaram já as mesqui-

nhas vinganças d'aldeia a sentir-sc

n'estes sitios com a prohibição do
O Presidente da Camara

i Jayme Duarte Silva.

xxxxxxxxâã
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da Costa. successor.

que c proprietario se encon-

,na

param-so letras e mono-

ê
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E RELOJOARIA _

D

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da. Costa.

_Wap-

Rua dos Marcadores-Avali
a

Objectos de ouro e prata de fino gosto; erystaes guarneoi-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa. °

Officlna com pessoal competentements habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ourc, prata, ou

pedras preciosas; galvanisrnos a ouro, prata e cobre, pelos

mais ñnos e modernos processos; gravura; cravaçlo de

senhor, nas mais pequenas mi-

nudencias.

0 tio de Rodrigo tinha admi-

nistrado escrupulosamente a

receita e a despeza da proprie- fracasso do temporal, o advo-

e tinha eoonomisado um

 

vidraças com a sua aza, nem

ás rajadas do nordeste que

gemia e silvava nos corredo-

res. De subito, todavia, a um

gado exclamou   

Q

e: Preços sem competencia

'knMannes“”9939909090#

z pedras; oxigdação de caixas de relogio- de aço e qual-

. quer objecto de prata. ,

   



   

   

  

      

    

  

 

  

                  

   
  

   

  

    
   

  

  

Informação estrangeira

 

A camas'. de Pas-is e

o¡ hoteis.-A municipalidade

de Paris precisa de 1:800 contos e

resolveu arranjei-os tributando cs

hoteis. Vae d'ahi os hoteleiros, que

são homens de iniiuencia, decidi-

ram reagir por todos os modos

contra o novo imposto. -

-Não pagamos nem um centi-

moi exciamam. E não pagam. Já

em 1900 o municipio de Paris teve

identico pesadello, no espirituoso e

ironico dizer d'um dos interessa-

dos. Os hoteleiros, que n'essa ep0~

cha eram mais preponderantes, pu-

seram os pés a parede e os illus-

tres conselheiros municipaes não se

streveram a insistir. Agora vae suc-

ceder o mesmo. O imposto é ini-

quo e vexatorio. Os hoteleiros de-

claram que não púdem pagal-o por-

que tudo encareceu espantosamen-

tc-rendas de casas, mobiliari0s,

generos alimentícios, etc. Exigii-o

do hospeda seria--o cumqu do

absurdo.

0 proprietario d'um dos princi-

paes hoteis de Paris, entrevistado

a este respeito, respondeu:

.-0 que 88.1103 exige e tao vio-

lento como disparatado. Estamos

dispostos a reagir e havemos de

conseguir o nosso proposito. E' uma

vergonha para a cidade de Paris

que se peça a um hospeda, que

paga tres francos por dia, 60 ceu

rimos a mais, de imposto. Se esses

senhores não zelam o bom nome e

o prestígio da nossa capital, cá es-

tamos nós para o zelar. Em 1900

os edis encolheram-se porque sa-

biam que nós, n'uma eleição, o

punhamos no olho da run. Pois qu

se acautellem. Se teimarem, não ti

ca la dentro um. . . Que ieimemu

verão o que lhes succede.

Ora isto é que é failar, e o mai»

são historias. Os hoteleiros de Pa

ris não estão com meias medidas.

E o certo e que o conselho muni

cipal, atrapalhado com a situação

que se creou, está decidido... a

recuar. Pelo que se ve, até na~

grandes republicas se. . . anda pa

ra traz.

Rasapto... mystico.-scan

ba de desapparecer o parocho de

Saint-Rigomes-de Bois, no depar

tamento de Sarthe (França). Este

caso não teria, decerto, as honras

de um acontecimento notavei se,

com a ausencia do padre, não coin-

cidisse a desapparição d'uma ex

freira que, depois de despir o ha-

bito, se dedicou ao professorado ii-

vre. 7

Essa dama é abonada, pois tem

os seus 8005000 reis de renda, o

que já não e nada mau. Como o

parocho incorresse no desagrado

do bispo, parece que se salou com

a cx-ireira. Está bem. E mais bem

está podendo ambos, desligados

dos votos, receberem-se por mari-

do e mulher. E postem nas noites

de inverno contar coisas divertidas

-elie, os pescados das suas con-

fessadas, ella, os mysterios do con-

vento. Ein tai capitulo devam ter

muito que contar!

0 «Club dos optimis-

ias».--Etn New Jersey, na Ame-

'rica, acaba de fundar-se o «Club

dos optimista“, que tem por tim

combater por todos os modos o

mau humor e a melancholia.

Muito terá que fazer, o novo

club. se na America iôr como por

ca. Apesar da nossa apparente jo-

viaiidade, andamos sempre preoc-

cupados, aierrados, massados, ma-

cambuzios. 0 dinheiro, que pesa

 

metioer D0 “CAMPEÃO lili PllilillltliSn

(27)

UMBÊÊÂW

“DFI-'MINI

Versão de joe¡ Beirão

XVI

_Conhece agora finalmen-

qn, disse o barão, que todas na

suas illusões eram estereis, e.

que nada póde contra a minha

vontade inabalavel!

E assignou, radiante, o

cheque sobre Isac Lazaro. A“

partida de seu irmão pareceu

allivial-o d'um tardo penoso.

A' ceia apresentou~se~ mais

communicativo do que nunca.

Humberto recusára compare-

cer. Ninguem pareceu sentir a

sua falta.

O advogado occupava uma

alcôa desviada, cujas janellas

deitavam para o pateo do cas-

tello. No meio da noite, de su-

bito foi despertado por gemidcs

extraordinariamente sobre o espiri- ledo Sisebert, lhe queria ex- lho Witisa com quem aquelle

torquir. Este prelado foi jul- partilhara d'antemão o gover-lo contemporaneo, tornouo homem

mal humorado e pensatlvo. O pae

de familia, preoccupadoãsdgalaos ii-

lhos: '

--Rapazes, juízlnho.

Juizinho é não sorrir, não retor-

cer o bigode, conviver com gente

de peso, evitar os theatros e os

salões, usar iunetas defumadas,

vestir de preto, andar apressado

como quem não dispõe d'um minu-

to para vagares. Ora esta gente,

contrahindc taes habitos, tornou-se

pesada, abcrrecida, impertinente.

O «Club dos Optimistasn pretende

tornar esses cavalheiros divertidos,

sociaveis, alegres.

Quem dera que por cá se iizes-

se o mesmo...

A egreja portugueza no lidade medio

 

(EXCERPTOS)

(Continuada do 11.' antecedente)

A abdicação forçada ou

voluntaria de Wamba levou

ao throno Wisigothico Erwicli

com assentimento dos bispos,

no anno de 680, e, que logo tres

mozes depois da sua acclama-

ção convocou um concilio, que

foi o décimo segundo de Tole-

    

  

gado n'um d'esses concilics, o

de 693, decimo sexto dos de

Toledo, deposto da diocese e

desterrado perpetuamente. To-

maram parte n'esta decisão,

como nas restantes do conci-

lio, os bispos Felis, de Braga

e Porto; Sanderico de Lisboa;

João, de Beja, Theodofredo

de Vizetl; Agripino, de Osso-

noba fez se reprentar pelo pres-

bytero Christon.

Com este terminou a lon-

ga serie de concilios convoca-

dos pelos reis Wisigodos, e

que eram verdadeiras assem-

bleias legislativas, segundo o

¡espirito e as necessidades da

epoclia.

Montesquieu attribue a

Egica a promulgação do Co-

dex legis Wisigothorum (Fue-

ro-Juego) que diz incumbira

d'esta missão os bispos.

«N'este Codigo, a ordem do

clero, diz Coelho da Rocha,

assim como tinha a preemi-

nencia na parte politica, assim

no do reino Wisigodo. A sua

eleição parece que foi sanccio-

nada pelo docimo setitimo con-

cilio de Toledo, reunido em

698 sob a presidencia do me-

tropolitano Felis immediato

successor de Sisebert. Um ou-

tro concilio, o decimo oitavo

de Toledo, se reuniu durante

o governo de Witisa, mas d'es-

te como d'aquelle perderam-se

as- actas, ou pelo menos não

se publicaram, d'nhi o não se

poder vereñcar se éfundamen-

tada ou não a - aiiirmativa de

Sebastião da Sala que escre-

veu pelo fim do nono secu-

lo, que Witisa fôra um mau

cliristão e que prohibira as

reuniões dos bispos, consequen-

cia esta da sua impiedade e

desenfreaiueuto de paixões a

que se entregou durante uma

grande parte do seu reinado,

em cujo começo, no dizer de

Mariana, Witisa se applicou a

proteger a innocencia e a vir-

tude, reprimindo a injustiça e

iniquidade mas que depois, se-

  

   

  
    

  

 

  
  

   

  

   

   

_ d'elle,que_.__n¡o pondo ticas- qui-

do,onde foi declarada valida a “a Civn _8'05”8 da“ m“iores

sua eleição. Entre as resolu- Prerogm'lva'-

ções de caracter religioso to- 03 bispos não P0dem de'

mada¡ por esta assembleia, mandar, nem ser demandado¡-

coutam-se a que auctorisava Pesamlmeme em luiz”, qui“

o metropolita de Toledo a com_ tantís calmem'bus vidcri peter-it

arma¡- e “agr“ os bispos que contumelia irrogari, si contra

para as !és Vagas ou que viga_ 608 viliar persona in contradi-

gem a vagar' o rei elegegse CtiOhB eausae videatur assistere

d'aqu¡ a origem da primas¡a Para elles pode-se recorrer dos

de Toledo' e, a que conñrmou joizes inferiores, e até do dos

a immunidade das egrejus,já confie!- Quem deufafldar O“

anteriormente decretada, am- clerlgos em Olm'o szor que

pliando-a com a area de trin- não Sela ° de bispo, dee”“ do

ta passos em todo o circuito litígios e incorre “a Pena' de

do templo_ excommunhão; assim como

No terceiro ,uma do seu quem não respeitar a isenção

reinado, em 683, Erwich con- “30'10“80“ Publicos: que

vocou um novo concilio em lhes compete, e 305 “eu“ 35"

Toledo, que, foi uma da¡ mai, viços, libertos e colonos. As

numerosas assembleias d'este lei“ “ucmrisam a intervenção

genero e d'este tempo que se do ?1970 “P (193¡ t°d°_5 03 “e“

reuniram nas HeepanbasEram 300108 ordinário“ da Vida-lt

setenta e cinco os bispos e en- Egica encarregnm ° deCÍ'

tre estes estavam Liubn, de m0 Sexto (tonellio de TOledO

Braga; Lionofonge dtldnuha; do trâbalho-dacompilaçâo das

From¡ ,do Porto; Miro, de leis Wisigoticas é verdade, _e

Coimbra¡ Reparato, da Vizeu; os padres d'este concilio tn-

Jundulpho, de Lamego: Beni_ butaram-lhe rasgados elogios

to, de Ossonoba; Ara, de Lis- ° que não que' dizer que 'e'

boa; Traetemundo d'Evora; e gm““ depOis sempre 05 “eus

João, de Beja_ conselhos, pois ao que parece,

N'eue se trataram conj“" se. os primeiros annos do seu

ctameme, como Quasi sempre reinado mereceram estes elo-

succedia, de diñ'erenies nego- 3109, 03 Ultimos nãO-

cios do estado e materias de E* que tambem o imperio

fé, sendo o rei quem o abriu. godo tocava o seu tempo e

E'gico-Sobrinho deWam- uma grande escuridão princi-

ba, e que do retiro do mostei- piava de fazer-se na sua histo-

ro em que se exilara, ainda o ria, não restando d'esta epo

poudevercingiracorôa dequo cha em deante, e mesmo já

Erwich o esbolhara, occupou d,ella senão relatos deturpa-

o reino wisigothioo de 687 a dos, e estes mesmos por quem

701. Recorreu por vezos á. au já não presenseou os factos,

ctoridade dos concilios para faltando mesmo para esclare-

se consolidar na posse da co- cel-os as proprias actas dos

rôa que não usurpara, mas concilios pois estas mesmas

que uma conspiração de que desappareceram.

era chefe o metropolita de To- Succedeu a Egica seu ñ-

gundo o mesmo historiador,

abriu caminho á devassidão e

a libertinagem, lançando todo

o reino em extrema desordem.

Mariana affirma que Witi-

na convocara um concilio em

Toledo e que este se reunira

sob a presidencia do arcebispo

Junderico na egreja de S. Pe-

dro e S. Paulo da mesma ci

dudu, mas que os seus decre-

tos eram contrarios á religião

e a todas as leis da egreja, ra-

rão por que nunca s.- publicaa

ram. ,

Um escriptor nosso, no

presente caso nada suspeito,

Antonio Eunes referindo-se por

esta forma a este penultimo

rei godo, chama-lhe despota

torpissimo que tumultuou o

paiz brigando com o clero, com

a nobreza, com o papa, com

todos os poleres da epocha e

do estado r .

_______.._.___._.,.

.4, 4 Anno agricola

0 preço dos generos em diver-

sos mercados: _

as' No de Olivesra d'Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 16140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

amarello, 15000; dito fradinbo,

950; arroz da terra, 15 litros,

16560 reis.

3/ No do Alcobaça.--Trigo mistura

(14,litros)630 réis; dito durazio,660;

milho da terra, 480; favs, 54:0; ce-

vada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; fari

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vacca, 240.', carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360;_ carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(15 kilos), 340'; ovos, duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

___+___-__

Noticias militares

  

   

 

  

    

   

  

       

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

Chegoujá a Aveiro, onde vem

lixar residencia, o sr. Alba-

um
mm

capital consideravel. Humber-

to empregam as rendas do so-

lar, durante tres annos, a sol-

ver as dividas. Desde aquelle

dia em que o advogado desco

briga o somnambulismo de Da-

niel, installára-se na alcova do

barão velho, afim de estar n'uns

ponto mais estrategico para es-

piar o mordomo s sacoar d'el-

le uma revelação. Uma noite

o advogado e o barão Rodri-

go trabalhavam nlaquella ca-

mara visinha da sala grande,

e ambos estavam assentados

perto do lume. V. . . com a

pena na mão, calculava os re-

ditos do morgado, emquanto

que o barão percorria os li-

vros das contas. Nem um nem

outro davam ouvidos ao surdo

mugido do mar, nem aos gri«

tos das gaivotas que feriam as

vidraças com a sua aza, nem

ás rajadas do nordeste que

gemia e silvava nos corredo-

res. De subito, todavia, a um

fraeasso do temporal, o advo-

gado exclamou

distantes, Mas debalde se poz

á escuta: tudo parecia afunda-

do no mais calado' silencio, e

suppoz ser tudo uma illusão

do sonho. No entanto, um sen-

timento de anciedade e de ter

ror por tal forma se senhoreou

velho mordomo. V. . . esperou

cheio d'impaciencia que o dia

clareasse para narrar ao ba-

rão o que havia observado.

Era preciso estar d'atalaia

contra as machinaçõas de Hum-

berto. que o advogadojulgava

A :com severidade.

etc no leito; levantou-se, e foi

abrir a janella.

Minutos depois abriu-se a

porta do castello, e um homem

segurando um brandão, atra-

vessou o patio. V. . . reconhe-

ceu o velho Daniel e viu-o en-

trar na cavallariça, sahindo

em seguida com um cavallo

sellado. Um outro individuo

embrulhadoin'uma larga poll¡-

ça, coberta a cabeça com um

barreto de pelle de raposa, ap-

pareceu em seguida. Era Hum-

berto. Conversou animada-

mente com Daniel, depois re-

tirou-se. Daniel reconduziu o uudencias.

cavallo á estrebaria, e tornou O tio de Rodrigo tinha admi-

a fechar a porta do pateo, Era nistrado escrupulosamente a

evidente tambem que manii- receita e a despesa da proprie-

nba relações secretas com o dado, o tinha economisado um

XI

No mez de novembro, R0--

drigo trouxe a sua noiva a

Her. . . tomou posse do mor-

gado, e desposou Seraphina.

Muitas semanas foram passa-

das no turbilhão das festas.

Pouco a pouco, os convi-

vas deixaram o castello, com

grande satisfação de V. . . que

não queria retirar-se sem fa-

zer conhecer bem do joven ba-

rão a propriedade de que era

senhor, nas mais pequenas mi-

 

    

  

   

   

  

   

 

    

   

  

no de Mello Pinto Velloso, te-

nente de infanteria 24.

O sr. Vellozo é um dos he-

roes do Cuamato na ultima e

victoriosa campanha dirigida

pelo major Roçadas.

_Mala-da-provincia

  

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 23.

Continuam as troços o as me

pes. que deram já. derramento de

sangue, conforme o Campeão cou-

to

mocidade coimbra a volta aos an

u.

Bom seria que se lhes pozesse

termo. Não é proprio da generosa

tigos e barbaros usos.

as' Foram finalmente manda-

das processar as folhas dos venci

mentos em divida no carcereiro da

cadeia de Santa Cruz.

lo

P

do

Elevamse á. importancia d-

2405000 réis, que vão ser pagos pe-

Est-ido.

3a' Esteve n'esta cidade o alis-

tinoto esculptor Costa Motta, ao

brinho, nosso conterraneo, que vein

convidar o apreciado pintor de lou-

ça Miguel Costa para fazer parts

pessoal da fabrica de faiança

das Caldas da Rainha, que equal-

le vao dirigir.

a( Seguiu para Lisboa, para

tratamento, Rosa Emilia, de 60

annos, mordida por um gato hydro

phobo no logar de S. Sebastião,

l'egueria de Santo Antonio dos

Olivaes.

as' Por motivo de doença con-

tinua auzente do serviço universi-

tario o sr. dr. Guimarães Pedrosa

lente da faculdade de direito.

as' Foi adiada para os dias 31

do corrente, 1 e 2 de novembro,

s exposição dos trabalhos feitos

pelas educandos do collegio Ursu-

inc.

Figueiró dos Vinhos,

batata grossa a 340 reis.

2,3.7-0 anno agricola prometto

ser de fome. Os genercs estão no

mercado por preços elevados. Ho-

je na feira que todos os domingos

aqui ss realisa, estiveram: o milho

a 600 reis; trigo, 800; centeio, 700;

cevada, 550; batata miuda, 300;

as¡ Começaram já as mesqui-

lantio da vinha.

âãooooooop

GFFICINA DE UUBIVESABIA

_DE_

ANTONLLVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnio da Costa, suceeesor,

a rua dos Marcadores-:AVEIRO

¡
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nhas vinganças d'aldeia a sentir Bu

n'estes sitios com a prohibição do

 

Perus que, em sonssqnsnsis

de queixa enviada para Leiria, es-

teve aqui um sgronomo s investi-

gar sobre se c honesto lavrador o

capitalista sr. J usé Ferreira de

Carvalho, havia on nlo transgredi-

do a nova lei da pl'uhibtçâ'r do plau-

tio. Depois do'visitar a sua impor-

tante prOprietlnde rio V .lie das Ze-

bras, o sgronomo iiscal sahiu d'es-

ta villa em direcção a Castanheira

de Pera.

Torres Novas. 23.

'Foi hoje encontraria morta, nl

casa da sua resid-noia uma pobre

velha de mais de 80 snnne do cd¡-

de, de nome Josepba Bw-ôa, Ino-

radors no bairro da Coroa, s que

vivia de ha muitos snnos da cari-

dade publica.

A pobre falleceu sem soccorros

medicas, e sun qu* qualquer' pes-

soa da visinhança desse conheci-

mento. A ports da cas: foi arrom-

bada, lavran'lo o roupa-tente auto

o juiz de paz, sendo o cadsver re-

movido para a casa mortuaria 'do

hospital oii-il rl'eata villa, roalisau-

th se tl-'pois n vniorrn_

Cartaz do “CAMPEÃO,

Edital

Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito, presiden-

te da Camara municipal do

concelho de Aveiro, etc.

  

AÇO saber que, durante o

prazo de 10 dias a contar

F da data do presente edital,

se recebem propostas em car-

ta fechada para o fornecimen-

to de 8 bancos de madeira e

ferro, conforme a planta e con-

dições patentes n'esta secre-

taria.

E para constar se passou

este e outros de ogual theor,

que vão ser affixados nos lo-

gares do estylo.

Aveiro e secretaria da Ca-

mara municipal, 18 de outu-

bro de 1908

0 Presidente da Camara

I Jayme Duarte Silva.

XXXXXXXXsit
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CABA de ser montada uma oíílclna d'ourlvesa-

l'la, onde se executa toJa a qualidade de traballio con-

cernente á sua arte, desde o mais iioo gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeição.

N'esta oHiciua não só se fabrica toda a quilidado de

objectos em nus-o ou prata, como tambem se dou-

tra apto.

gramm as.

ra, pratnia, unida, colas-eia, cravo s gr¡-

va o que se desaje, para o que o proprietario se encon-

,o

manancial-nao pos- encommenda, com

a maxima. precisão e rapidez.

¡loura-ls a côres, gravam-Io letras e mono-

,as

Seriedade absoluta em todos os comi-actos

ããxxxxxxxx

Esta ofiicina encontra-se ccmpotentemonte montada para

satisfazer todas as exigencias.

g_
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quer objecto de prata.

Preços sem competencia

o»noonoWNON

Manuel Fernandes Lopes

.Successor de Antonio da. Conta.

.m-

Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos ds ouro e prata de tino gosto; crystaes gomoci-

dcs a prata em estojos proprios 'para brindes; podres

ñnas o relojosria completa.

UÍÍIOIIII com pessoal competentemento habilitado

' a fabricar e ccncertsr qualquer objecto d'onro, prata, ou

pedras preciosas; gslvanismos a ouro, prata a cobro, pelo:

mais finos e modernos processos; gravura; crsvsção do

pedras; oxigdaçâo de caixas de relogios do aço o qual-

E RELOJOARlA

D

a

ã

  

    



' ATTENÇAO

Amacíar, branquear

e perfumar a. pelle é signal

de bom gosto e só se _consegue

usando o '

BOLO-CREME ALBERT SIMON

com sello Vitor¡

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, surdos,

vcrmelhidão, impíge'ns, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

nello de garantia com a pala-

vra- Viteri.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisbou.

Pote, 600 rs.=.›licio pela, 450 rs.

Wa*

Mas digestões, nau~

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis. catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

cururu-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vl:-

teri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da
t n Y

quina, do ferro e do cacau. bó

é verdadeiro o que tiver o sel-

Io de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

l'lliitll, '13803 lili-ã .5 sustos, 83700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & Cí', 84, rua

dos Funqueiros, 1.°- Lisboa.

EMM

Pmsio o¡ vanrnr Hisnuu

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

pusmssnn tnmius

00m sello VITERI

Uso diario aconselhado

aos que sotfrem de he-

morrhoidal.

Rejeitsr o que não tiver o

oello de garantia com a pala-

vra- Viteri-a vermelho.

Ohlxa. 600 rolo-Mel¡ caixa 450 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

anqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

boa.

   
  

  
    

  

    

  
  

  

  
      

        

    

        

      

  

      

    

  

 

“hit.HÇãH, abegmtrias, terra del_
__ . . . I

pao, pomares, ribeiro e mtu-r,

nbas de arroz

_|NGLEZ¡

TI'IEORICO E PRÁTICO

ENHORA com educação

iugleza lecciona aquelle

idioma.

Explicação d'outras disci-

plinas do lyceu para rapazes

e meninas.

N'esta redacção se diz.

Gamara Municipal
E .

AVEIRO

EDITAL
Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito, presi-

dente da Camara munici-

pal do concelho d'Aveiro,!

etc:

F sua sessão d'lioje, re-

solveu a camara da mi-

nlta presidencia pôr a concur-

so, pelo praso de 30 dias, a

contar de amanhã, 22, o logar

de professora de instrucção

primaria para a secção José

Estevam do Asylo-escola-distri-

quinta na Porca. da fl'v-i

::HV/la da Vera (Juiz, qnelMachinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais lmralzts que sxislem no internado

 

Machines industriaes

Completo e permanente sorlido de pr'ças avulsas

“NullllllllllllllllllllllllllIlllllllll

 

IIlllllllllll!IIlllllllllllllllllllllllnt”

Ofiicina de reparações _ _

Sempre em deposno varios modelos

-VNNmNJ-,M
&VM-!WMM

Ensino gratuito de qnaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a pestac ões de .ECC els semanaes

   

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA cnl'nuz. para costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 265000

n n mesmo modelo com coberta..... n 28§000

n w movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorlo da cabeça n

o mesmo modelo com 6 gavetas. ,n

grande modelo para correelros e

sapateiros . . . . .

n ' Idem com coberta . . . . . . . . 33§000

do BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . 8513000

000000000
000000000

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de V

7o reis o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul- '-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/sinos contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attençâo do pu-

blico.

TRINDADE Õ: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs

RUA DIREITA AVEIRO

'qr----'

WHITE STAR 'LINE ú

de Navegação

PARA BOSTON ctal d'Avez'ro, creado pela Jun-

ta geral do districto quando

CANOPIC' de 131000 toneuada' t9' administradora do asylo, em

cará em Ponta-Delgada(Açôres)no dia 1 de ”br“ de 1888, com O 0,.

10 de novembro e receberá ali os pas denndo annual de 240,;5000

sageiros que sahirem de Lisboa pelo reis e maia tarde reduzido pda

vapor FUNCI-IA L» em 5› 00m bi' mesma junta a 2003000 reis,

--\ i 'mete dire“” de 1"! 2'“ e 3-. 61”' ordenado que ficará perceben-

Be' do a professora a nomear ago-

Em Portugal (Continente) agentes gomes, ra, devendo ainda satisfazer

Germano Serrão Arnaud- ás seguintes condições:

Caes do Sodré, 84, 2.°-hlsboa .

GinNTELOT___ER'n D0 NATAL
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000i

405000

42,2¡000

316000

D

1)

. . o . . .

AÇO publico que, em

 

     

Apresentar diploma de habilita-

ção ao magisterio primario, emana-

- do de alguma das escolas normaes

ou distriotaes;

Não ter mais de 25 annos de

edsde;

Apresentar certificado de regis-

to criminal e todos os outros docu-

mentos para concurso às escolas of-

se enmpõe de casas de ll'hl I

 

Gratillcação de

100$000 reis:

1 A SE uma gratificação

J de cem mil reis a,ber da existencia de mas

. - u quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o com'mercio de

importação e venda de massa

phosphorica(o que está pro- Picado.

Tí'M. s. P.

quente não inferior á grati

 

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte s ap-

prehensão da massa phosplto-

rica com multa para o delin-

fi.

cação promettida. Quem sou-

su

phosphorics, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

 

PAQUETES CORREIOS A SÀHIR DE LEIXOES

AMA ZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DA NUBE. Em 9 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Monteviden e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

Pnbuerss cosiaós '

AMAZON, Em 27 de outubro

r Rio da Prata 255000

255000 réis

A SAHIR DE LISBOA

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Mmtevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 2 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 10 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) I › ) r › Rio da Prata 226000

A BORDO HR CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiqs de

226000 réis

l.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps1uetes, mas

playa isso recomtnendamos toda a. tntecipa-

cao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT .8: C-°

19' Rua do Infante D. Henrique. 31-t.° Rua d'El-rei,

 

ESTAÇÃO DE lNVERNO

JAMES RAWES 8: C.

0 Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

.XCXÓXXCXCX.

Ita grande e extraordinaris loteria.

_ 0 Gamblsta Testa satisfaz ns volts do correio todos os pe-

Fszendss e guarnições para (lidos que lhe sejam dirigidoa acompanhados das respectivas importan-

vestidos. Cascos e enfeites pa- cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

rn chspeus. Sempre a melho- praça do psiz ou extrsngeiro.

8
.
3
.
8
.
8
8
q
u

rea e ultimas novidades. PLANO | PREÇOS

0°“f°°°'°“m'°° 13°' “'19“ 1 do . . . 20020005000 Bilhetes s . . . - 80ñ000

o¡ m°d°l°s° sempre Pelo“ mms 1 n . . 40:00013000 Meios a . . . . . . 40r000

oommodos preços. 1 n . 10:0605000 Quartos a. . . . . . . 20ã000

2 n . . . . ° . 2:000â000 Decimos a . . . . . . 815000

Am““ PINHEmO CHAVES 133» . . . . . . 128.85% Vigemmos n . . i *#000

24: i ' ' ' ' ' SOOÊOOO DBZBDRS: 10 numeros segui-

Run flu CMÍPÍra-ÂVEIRO 533» . . . 1605“” dos _

_-__-_--_- 2 aproximações ao pre- 200 " ” (00m um Premw 22

4 ' ' mio msior n . . 1: ¡SOCO certo) de . $000

2 ditas ao 2.° premio. a 5006000 _ ,, ,, ¡uooo

2 ditas ao 3.0 premio,a BOOñOOO 55500

p _ 679 premios a todos os _ n n

Preços arremes das cai- numeros que termina- - » n ”800

xae de petroleo. gasolina e ?Bm na mesma “Pldn- -' ” ” 29200

agua-Iáe de 1.' qualidade: _03° d° mm“ mm* a 805000 * ” ” 15100
Í. Õ _.. ,, n $600

   

”mama“, _ Cautellasdc: 2,5000, 25100, 1,3100, 550, 330, 220, 110e60

[815.

W'_ Para a província e ultramar accresco

Hom . . . . . . . . . 3M30 35500
a despeza do correio

Jar¡.FIN/”NJ.vvvvvx/Aw-vu- nAr..›_,- .1-.

Dirigir ao Cnmbista uosÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capcllistas, 140

LISBOUA.

Endereço telegraphico- ROTESTA- IJISBOA-

Agua-ul 401.' qual¡dnde,uai -

n dollntu . . . . . ,M650 :urso

Oncllu do 1.' quelidsdopl-

u do! lot“ .........<..

.,

seus_ assso

 

Colonial Oil Company

'STRADA DA BARBA-_AVEIRO

ficiaes;

Informação do sub-inspector es-

colar d'Aveiro sobre as aptidões

para o ensino que a candidata ha-

ja revelado.

As obrigações da professo-

ra constam do regulamento do

Asylo escola, agora organisado

e approVado pela camara.

E para constar se passou

'este e outros de egual theor,

que vão ser publicados pela

imprensa e na folha ofiicial.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, em 21 de .outubro de

1908.

 

0 Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

ATTENÇÃO

ECEBEM-SE dois ou

tres hospedes, por

preços commodos, em uma

magnifica casa, com muito bons

quartos, verdadeiramente hy-

gienicos, com janellas para o

Largo-municipal, que fica por

cima da pharmacia Aveirense.

Rua da Costeira-Aveiro.

- ,,w.

 

Fazendas e modas

Rua Jose' Estevam,

O
estação, a saber:

tro!

para CRSBCOB e OüpãB.

nas, desde 10500 reis!!

muito medicos.

plugue, luvas, Velludos,

Perfumarias

“A ELEEAHTE”

Camisaria e gravalaria

PUMPEU DA iisn PEREIRA
52954

Rua Mendes Leite. 1. 8 e B

AVEIRO

 

pluches, etc , ect.

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

61.“” clientes e ao publico em geral, que acaba de ro-

ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

Enormo sortido do Hanellss, smazons, meltons e zibelines

Ultimos modelos de pelerines e boss de plumas e de pen«

Calçado de borracha e casacos impermeisveis por preços

Variado sortimento de bluzss e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas -lo lã, arti-

gos do malha, calçado d'ngasalho, chales, cobertores, meias,

Bijouterias

Precos modicos

 

O .
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ELITE liguem-ss

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
b

Participa ás suas CLm" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

âvsnno

DE

Tecidos d'slta novidade,em nlgodões, lãs e sedes, para. xestidos.

ougeés oct., etc.
P

pila-às, rendas, e muitos outros artigos proprios da O'tcaslào.
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ill, llua llendes Leile. 2'¡

lili, llercadures, 70

AVEIIQO

O maior e mais mmpleto sortido em tecidos leves d'slgodão, em cassas, cambrsiss, VOÍES, bapttstes, foulards, zephires, psoamás, fustões,

nmeroso sortido em cintos :te pull os. e d'e.sstioo, luvas, mitalnes, oluzes bordadas, saias do baixo, sombrinhas em se lu, algodão, eBpartiIhos, meias, piugaS, sedes, ruches, tulles, gazes,

. ,_ SABONETE |nENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS
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ATTENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

COLB'CRÊME ALBERT SIMON

com soIIo Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas

vermelhidão, impíge'ns, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, Oleiros, panno, etc.

' ltejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

- cento Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqneiros, 1.°--Lisboa.

Pote; 600 rs.=llieio pule, 450 rs.

Wea-

_ Mas digestões, nau-

seas, faatio, diarrheia,

paoriasis. catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

cururu-se com o ELIXIH

DUCHAMP com scllo Vi-

tera', que permilte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Vite-ri-a vermelho..

- FRASCO, 13800 lllli; BllllSIOS, 88700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa.

nascem

rmsio na VENTRE aisuuu

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

PUllGINETTES iniain'nns

- com sello VITERI

Us'o diario aconselhado

aos que soffrem de he-

morrnoídal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Víteri-a vermelho.

Caixa. 600 reis-Meia caixa 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

bos.

080808808080

megas
Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços.

ALZIRA Pmaamo CaAvss
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0
8
0
8
8
0
8
0
8

Run r/u Cbsteira-A VEIRO

Colonial vn Company

Preços correntes das cai-

xas de_ petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

   

'stroleo americano, caiu dr

States'. . . . . . . . . 33530 SINO

¡ns-rn de 1.' qualidade,rai -

:a claims¡ . . . . . .86650 ”560

Carolina de 1.' qualidado,cai-

u do! latas .. . ........ 36550 (”250

 

Colonial Oil Company

!STRADA DA BARRA-'AVEIRO

DE

C
A
M
I
S
A
R
I
A

0
8
9
8
0
8
0
8
0
8
0

pongeés oct., etc.

pllssàs, rendas,

_ umeroso sortido em cintos do pull ca e d'e astico, luvas, mitaiues, nlu

o muitos outros artigos proprios da owcasiao.

 

il_ -

Machinas de costura WERTHEIM g

As mais perfeitas e mais baratas que existam na IllÚTCillIll

Machines industriaes -

Completo e permanente sortido de peças avulsas

I|mlIlIlllllllllIllIlllIlllllllillllIW' 'WIIllll¡llIlllllllllllllllilllllllllln

Officina de reparações _ '

Sempre em deposno varios modelos

'.r/*JAF/ANJ/-wat/u »N.v-NNNN,,~

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de cestnra ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a pestaç ões de :(0 els semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CINTRA¡ para costureiras e alfaiates. . ... Rs. 26$000

n r mesmo modelo com coberta. .... v 28d000 .

u n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento girntorlo da cabeça n 405000

n n o mesmo modelo com G gavetas. » .425000

n n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . a 8115000

n u Idem com coberta . . . . . . . . n 33,3000

n de BRAÇO para. sapatoiros. . . . . . . . . . n 355000

000000000 000000000

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas tazando nós todos os concertos necessarios por pessoal lia-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs

RUA DIREITA AVEIRO

WHITE STAR _LINE

Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor CANOPIC, de 13:000 tonellada, to-

. cará em Ponta-Delgada(Açôres) nodia

10 de novembro e receberá ali os pas

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

"lhete directo de 1.', 2.“ e 3,' clas-

se.

   

  

 

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.“-lslsboa .

GRAND"'E“L0'_TIE_RIA D0 um
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidas acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO ' PREÇOS

1 de . . . . . . 2000006“” Bilhetes a . ' 805000

1 n . . . . . . 40:0005000 Meios a. . . . . . 4015000

1 n . . . . . . 10:OOO&OOO Quartos a . . . . . . 205000

2 n . . . . . 2:000a000 Decimos a . . . . 8:5000

lã » . . . . . . 1:0005000 Vigesimos a . . . 4.5000

1° ~ o n - o - ÚOOÕOOO Dezenas: 10 numeros segui-
24 n BOOñOOO

333 n . . . . 1605000 a” .
2 aproximações ao pre- _' ” (00m um P'Bmm .

mio maior a . . . 1:200á0r0 certo) de . ?25000

2 ditas ao 2.° premio a 5005000 « _ n n 1155000
2 ditas ao 3.° premio, a 30033000' ,3600

679 premios a todos os _ n n ,

numeros que termina- _ ” ” 30300

rem na mesma unida- - » u 291200

de do premio maior a 80.3000 _ ,, 1) 15100

i ._ ,. o ,soco_

Cautellas dr: 2,5600, 26100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 eGO

reis,

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

J 'z/xr AA.- ¡V-wx/ .rw .uz/v- .› .nz .v~ .r .r z .v~./~..-., .. '.4

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capcllistas, 140

LISBOA

Endereço tclegraphico- ROTESTA~ blSBOA-

!F

 

VENDE-SE

a gm'ria da Vera (li-uz, que

sc compõe de casas de lia-

bitaçâu, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari

nhas de arroz

INGLEZ

THEORIGO E PRATIGO

ENHORA com educação

ingleza lecciona aquelle

idioma.

Explicação d'outras disci-

plinas do cheu para rapazes

e meninas.

Nesta redacção se diz.

Gamara Municipal

DE

AVEIRO

EDITAL

Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito, presi-

dente da Camara @nun-ici-

pal do concelho d'Aveiro,

etc:

AÇO publico que, em

sua sessão d'hoje, re-

solveu a camara da mi-

nha presidencia pôr a concur-

so, pelo praso de 30 dias, a

contar de amanhã, 22, o logar

de professora de instrncção

primaria para a secção José

Estevam do AsyloescoZa-distri-

ctal d'Aveiro, creado pela Jun-

ta geral do districto quando

administradora do asylo, em

l de abril de 1888, com o or

denado annual de 2400000

reis e mais tarde reduzido pela

mesma junta a 20035000 reis,

ordenado que ficará perccben-

do a professora a nomear ago-

ra, devendo ainda satisfazer

ás seguintes condições:

 

Apresentar diploma de habilita-

ção ao magisterio primario, emana-

do de alguma das escolas normaes

ou districtaes;

Não ter mais de 26 annos de

edade;

Apresentar certificado de regis-

to criminal e todos os outros docu-

mentos para concurso as escolas cf-

ñciaes;

Informação do sub-inspector es-

colar d'Aveiro sobre as aptidões

para o ensino que a candidata ha-

ja revelado.

As obrigações da professo-

ra constam do regulamento do

Asylo escola, agora organisado

:e approvado pela camara.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser publicados pela

imprensa e na folha oñicial.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, em 21 de outubro de

1908.

0 Presidente ds camara,

Jayme Duarte Salva.

ATTENÇÃO

ECEBEM-SE dois ou

tres hospedes, por

preços commodos, em uma

magnifica casa, com muito bons

quartos, verdadeiramente by

gieniCos, com janellas para o

Largo-municipal, que fica por

cima da pharmacia Aveirense.

Rua da Costeira-Aveiro.

quinta na Forca. da frete,

Gratificação de

100$000 reis

'B
soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

ífM. s. P.

MALA E
  \- .l

N::

 

  

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES _

bibido por lei), desde que d' 32_

sas informações resulte'a a r.

prehensão da massa phosp ,

rica com multa para o dali_

quente não inferior á grs“

A SE uma gratificação cação promettida. Quem ›.

de cem mil reis a,ber da existencia de rn .7

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a B.

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ru'

das Barcos, n'esta cidade ~-_›

Aveiro, antiga morada do tri

Picado.

AL ,

 

  

  

 

    

AMA ZON, Em 26 de outubro

Para S, Vicente, Pernambuco,

Montevidcu e Buenos-Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, I

DANUBE, Em 9 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe

?naum-:s coaâEiós

para o Brazil

AMAZON, Em 27 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTQS,

ARAGUAYA. Em 2 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 10 de

Para. S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe

› › a )

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps. metes, mai

pgra isso rccommendamos toda. a Lutecipa'i

çao.

novembro

Bahia, Rio de

para o Brazil

 

AGENTES

NO PORTO:

TIIIT & Cu°

19. Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: Il.“

31-1 .o Rua d'El-rei,

 

Fazendas e modas

O
estação, a saber:

tro I

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desxle 15500 reis!!

muito medicos.

v '

ESTAÇÃO DE

  

INVERN

“A ELEEANTE”

Camisaria e gravalaria '

amarra na iisu nasua
Rua Jose' Estevam, 52 954

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AW'EIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás sun

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de rs›

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas' e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ms-

Enorme sortido de tlanellas, amazous, ineltons e zibeliues

pelerines e boas de plumas e de pen-

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e bolóros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolae 'le lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobez'un'es, meias,

5 pmgas, luvas, velluilos, pluobes, etc., ect.

o ê -/A Perfumarias

Preços medicos

 

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

O maior e mais w mpleto sortido em tecidos leves d'algodao, em cassns, cambraies, voies1

zes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em aula,

baptistes, foulards,

algodao, espurtilhos, meias,

l3,.llua Ileniles Laila. ?l

lili, Marcadores. 70

AVEIRO

Participa ás suas ex.m" clientes que tem em exposiç-io no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido paira a presente estação:
Tecidos d'alta novidade,em algodões, lãs e sedes, para x estidos.

zephíres, pan amás, fustõos,

piugas, sedes, ruches, tulles, gazss,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

NGLEZ'Ê

258000 réis

› r Rio da Prata 25.5000 n

A SAHIR DE LISBOA '-

Janeiro, Santos,

226000 réis;

r r Rio da Prata 22.6000 r '

Bijouterias
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